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Brasil na rota do turismo internacional

s quatro países que mais avançaram em enviar turistas para o Brasil, nestes primeiros meses do ano, foram Colômbia, China, México e Portugal, res-
pectivamente. Os dados do Banco Central, juntamente com o Ministério do Turismo, revelam uma injeção financeira de R$ 20,2 bilhões, somente de 
janeiro a abril, crescimento de 9,2% na comparação com o ano passado. Empolgado, o ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, destaca o excelente mo-
mento que o país vive, com estatísticas positivas em todos os segmentos, pois além de movimentar aeroportos, restaurantes e hotéis, essa presença de 

estrangeiros muda a realidade de muitas pessoas. Neste quadrimestre de 2026, aterrissaram 4.333.423 turistas em terras brasileiras. Para a economista Vaníria 
Ferrari, a desvalorização do real facilita tudo pelo fato de tornar o turismo mais atrativo por aqui.
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Senador evita contato com Flávio
Bolsonaro e sua agenda em Minas

Foi uma semana sem muitas novidades quando 
se trata da sucessão ao Governo do Estado. Nos basti-
dores, especulou-se muito com relação à ausência do 
senador Cleitinho Azevedo (Republicanos) nas diver-
sas agendas do presidenciável Flávio Bolsonaro (PL), 
em Minas Gerais. Pelo lado da esquerda, a atenção 
recai sobre a petista Marília Campos. Ela se esquiva 
a comparecer aos grandes eventos do PT, para evi-
tar mudar de rumo, já que seu projeto é disputar o 
Senado e não o Palácio Tiradentes, como almejam 
alguns políticos.

Saneamento de Uberlândia
recebe premiação nacional

Em evento nacional, realizado em Caxias do Sul 
(RS), o Departamento Municipal de Água e Esgoto 
(Dmae), da Prefeitura de Uberlândia, conquistou o pri-
meiro lugar na 39ª exposição sobre o tema, durante 
o 54º Congresso Nacional de Saneamento da Associa-
ção Nacional dos Serviços Municipais de Saneamento. 
Segundo os dirigentes do Dmae, a premiação é o re-
conhecimento nacional à iniciativa desenvolvida pela 
Prefeitura, para fortalecer a sustentabilidade e conso-
lidar o município como referência em saneamento e 
gestão de resíduos.
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Entenda a decisão do STF sobre 
a aposentadoria compulsória

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu confirmar 
a decisão individual do ministro Flávio Dino que acabou com a aposenta-
doria compulsória aos juízes condenados. O mestre e doutor em Direito 
Constitucional pela Universidade de São Paulo, Antônio Carlos de Freitas 
Júnior, afirma que essa decisão muda significativamente a forma de res-
ponsabilização disciplinar dos magistrados. 
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OZÓRIO COUTO

MEMBRO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE MINAS GERAIS

Ó Minas Gerais!

E D I T O R I A L

O interior de Minas Gerais é um território-país 
maior do que a França e a Espanha, e com aspectos 
culturais dos mais bonitos, clássicos e riqueza inco-
mum. Desde a formação, os minerais entre pedras e 
metais como o ouro-Vila Rica e o diamante-Diaman-
tina, as terras raras, o nióbio e o Araxá, passando 
pelas tradições do povo, a família mineira, o minei-
rês, o “sotaque/dialeto” mais bonito do Brasil; as 
matas-Atlânticas, as veredas, o cerrado, os contos, a 
memória-poesia em Abgar, Drummond, Emílio, Hen-
riqueta, Murilo e Rosa; a música com Clara Nunes, 
Milton-Clube da Esquina e Lobo de Mesquita; as artes 
em Amílcar, Aleijadinho, Athaíde, Bracher, Guignard, 
Inimá, Marco Aurélio e Tupynambá.

O Coelho, o Galo, a Raposa e o Rei Pelé. O bar-
roco esculpido no ouro e na pedra-sabão, mostrando 
glórias arquitetônicas ao mundo. Conjuntos tombados 
pela Unesco: Ouro Preto, Diamantina (centro históri-
co), o Santuário de Matozinhos (Congonhas), obras 
de Niemeyer na Pampulha e as Cavernas do Peruaçu.

A gastronomia invejada e de dar água na boca. 
A religiosidade, as festas juninas, o São João e o del-
-Rey. A essência da água mineral a nos purificar; nos-
sos rios e lagos, o Velho Chico, Furnas e Três Marias, 
cachoeiras-Casca Danta e montanhas perpassando 
contornos. Tudo encanto com “pão-de-queijo-café-

-com-leite”, a agropecuária. É muita emoção no céu 
das Minas que de tão Gerais é caprichosa no acolhi-
mento e na maneira de ser e acontecer.

O interior se desbrava. Um tico do céu mineiro 
recai sobre a Luz de Nossa Senhora do Aterrado. Um 
arraial que apareceu pela banda esquerda do São 
Francisco, oriunda do Pitangui, Sto. Antônio do Monte 
e das Dores do Indaiá. Diocese única no mundo em 
um lugarejo abrigado nas matas do sertão do Açudi-
nho, na beira do morro do Jorge Pequeno.

Hoje com 18.200 habitantes, sede da Diocese de 
Luz (1918), maior do que o Sergipe e uma das mais 
distintas do país. O município triangular de 1.176 qui-
lômetros quadrados possui um IDH de 0,800, médias 
indústrias como a Borghese, a Maricota Alimentos (ex-
porta para a Europa e Oriente Médio) e a Massalho. 
A serra da Saudade se descortina sobre a poesia que 
aponta a torre da catedral neogótica, com 50 metros 
de altura, refletindo a sabedoria do lugar.

A cidade possui dois museus, o Museu Histórico de 
Luz Casa Grande Capitão Dú — ainda com o acervo em 
formação e que conta a história e abriga a única Gale-
ria de Arte mista do interior do estado, com obras de 
renomados artistas mineiros, e o Centro de Memória 
Diocesano, no Paço da Assumpção, antiga moradia dos 
bispos. O charme da Banda Lyra Vicentina Aterradense, 

uma das mais antigas de Minas e que completará 110 
anos, com sede própria e Escola de Música. O ensino 
na cidade é avançado e dos melhores. Faculdade de 
Ciências, Filosofia e Letras do Alto São Francisco (FASF) 
desde 1973, a Universidade São Carlos (Unisa), com 36 
cursos presenciais e 67 virtuais. A Festa do Rosário é das 
mais bonitas; a Semana Santa, o Carnaval, a Exposição 
Agropecuária e o Rodeio, este o primeiro realizado no 
país: Aterrado, sua terra natal.

Há dois anos foi fundada a Academia Luzense 
de Letras (ALL) e ela já mostrou a que veio, com sede 
própria e brilho. Há pouco tempo foi realizada uma 
reunião conjunta da ALL e a Câmara Municipal de Luz, 
com a presença do Instituto Histórico e Geográfico de 
Minas Gerais (IHGMG), da Arcádia de MG, da Associa-
ção Brasileira de Jornalistas de Turismo (Abrajet-MG) 
e convidados, conduzidos pela empresa Saritur Turis-
mo. Um evento que passou a fazer parte da história 
com nobreza. Foi homenageada a “Mãe do Ano” pela 
ALL, distribuição de Medalhas do Centenário de Luz 
pela Câmara e o IHGMG, e Moções de Aplausos pela 
Câmara a essas aguerridas entidades e à Miss Brasil 
Global, Giovanna Starling.

Cada rincão mineiro possui afinidades e história 
singulares. São lugares de pureza e magia. Encanto 
que só em Minas Gerais acontece.
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Sérgio Fraga

As promessas dos candidatos

O exemplo de JK, tido como um governador 
mineiro que primava pelas metas ousadas 
e desenvolvimentistas, inclusive foi dele a 
criação da Cemig, agora se reflete no retro-

visor da história. Atualmente, a política para escolha 
dos dirigentes tem muito mais conexão com ideolo-
gia, perpassando por um viés religioso forte, a per-
mear as campanhas eleitorais.

No momento, está em evidência as mensagens 
disseminadas pelas redes sociais, campo aberto onde 
os autores podem falar o que quiserem, mas fica di-
fícil identificar o que é real ou apenas uma comuni-
cação cibernética.

A pouco tempo para o período de convenções 
partidárias, o noticiário político indica haver muita 
falação, mas sem definições de projetos de governo. 
Os pré-candidatos querem apenas notoriedade pú-
blica, mas nada promete de concreto, como se fosse 
apenas uma brincadeira de escola.

Sabidamente, ser chefe do Executivo de Minas 
Gerais não é tarefa para qualquer um, pois carece 
de experiência. O atual governador Mateus Simões 
(PSD) externa a intenção de continuar a obra iniciada 
por Romeu Zema (Novo), cuja bandeira principal foi 
a privatização. Simões, a exemplo de outros nomes, 
faz as mesmas promessas do passado, como melho-
rar a segurança, garantir mais saúde e incrementar 
a educação. Mas isso tudo já foi prometido outrora 
pelos protagonistas de seu grupo político.

À procura de mais seguidores nos meandros da 
comunicação virtual, o pré-candidato e ex-presiden-
te da Câmara de Vereadores de BH, Gabriel Azevedo 
(MDB), com sua falta de criatividade, quer atrair in-
vestimentos para aumentar a malha ferroviária. A 
indagação: mas só isso, excelência?

Já o senador Cleitinho Azevedo (Republicanos) 
se posta mais em cima de uma espécie de caricatura, 
ao dizer que não tem experiência, mas se for eleito 
terá auxiliares competentes. Não há qualquer registro 
público de seus projetos de governo. Por enquanto, 
tudo não passa de balela eleitoral.

Relativamente ao projeto do ex-presidente da 
Federação das Indústrias, empresário Flávio Roscoe 
(PL), a sua luta tem sido para se inserir como candida-
to. Na solenidade para comemorar o Dia da Indústria, 
ele próprio mencionou: “está na hora de pessoas que 
fazem sucesso na vida privada colocarem os seus no-
mes para servir também aos meandros públicos”. Ou 
seja, não disse como seria a sua pretendida adminis-
tração no comando do Palácio Tiradentes.

STF determina fim de aposentadoria
compulsória para juízes condenados

Primeira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu, no 
final de maio, confirmar a deci-
são individual do ministro Flávio 
Dino que acabou com a apo-
sentadoria compulsória como 

pena máxima a juízes condenados por faltas 
disciplinares graves, como venda de sentenças, 
corrupção e assédio sexual e moral.O Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) é o responsável por 
esses julgamentos, e em 20 anos, já condenou 
126 magistrados à aposentadoria compulsó-
ria. Para analisar os impactos dessa medida, o 
mestre e doutor em Direito Constitucional pela 
Universidade de São Paulo, Antônio Carlos de 
Freitas Júnior (foto), conversou com o Edição 
do Brasil sobre o tema.

A

O que muda com a decisão do STF 
sobre o fim da aposentadoria com-
pulsória para juízes condenados?

Essa decisão muda significativa-
mente a forma de responsabilização 
disciplinar dos magistrados. Na práti-
ca, abre caminho para que, nos casos 
de infrações mais graves, a consequ-
ência seja a perda do cargo, mediante 
o devido processo legal e observadas 
as garantias constitucionais da ma-
gistratura.

O entendimento do STF representa 
um endurecimento na responsabi-
lização de magistrados?

Sob o aspecto disciplinar, é pos-
sível afirmar que a decisão tende a 
produzir um sistema mais rigoroso 
de responsabilização para infrações 
graves. Isso porque a aposentadoria 
compulsória era frequentemente ob-
jeto de críticas por permitir que ma-
gistrados condenados administrati-
vamente permanecessem recebendo 
remuneração proporcional ao tempo 
de serviço. 

Por outro lado, é importante des-
tacar que a decisão não elimina ga-
rantias constitucionais da magistratura 
nem autoriza punições automáticas. A 
perda do cargo continua condiciona-
da ao devido processo legal e às exi-
gências decorrentes da garantia da 
vitaliciedade.

O Supremo respondeu a uma de-
manda antiga da sociedade com 
essa deliberação?

Em certa medida, sim. Há muitos 
anos, diversos setores da sociedade, 
da academia jurídica e de órgãos de 
controle questionavam a efetividade 
da aposentadoria compulsória como 
sanção máxima da magistratura.

Entretanto, também existem posi-
ções que defendem cautela na matéria, 
sustentando que eventuais alterações 
estruturais no regime disciplinar da ma-
gistratura deveriam ser objeto de dis-
cussão legislativa mais ampla.

Há risco dessa mudança afetar a 
independência dos juízes?

O próprio entendimento do STF 
procurou preservar essa garantia ao 

reafirmar a necessidade de obser-
vância do devido processo legal e das 
prerrogativas constitucionais da ma-
gistratura, especialmente a vitalicie-
dade. O desafio institucional consiste 
justamente em equilibrar dois valores 
igualmente relevantes: de um lado, 
a independência judicial; de outro, 
a necessidade de responsabilização 
efetiva em casos de desvios graves 
de conduta.

Existe possibilidade de contes-
tação jurídica dessa medida no 
futuro?

Sim. Embora a decisão tenha sido 
confirmada pela Primeira Turma, ain-
da é possível que o tema continue sen-
do debatido em outras ações judiciais 
ou até mesmo seja submetido ao Ple-
nário da Corte em momento posterior.

Além disso, parte da controvérsia 
jurídica envolve a interpretação da Lei 
Orgânica da Magistratura Nacional e 
a Emenda Constitucional nº 103/2019. 
Há correntes que sustentam que a re-
forma previdenciária apenas retirou 
a previsão constitucional expressa da 
aposentadoria compulsória punitiva, 
sem revogar as disposições infracons-
titucionais existentes. 

Na sua visão, essa decisão repre-
senta uma mudança estrutural no 
sistema de responsabilização da 
magistratura ou ainda há lacunas 
a serem enfrentadas?

A decisão possui natureza estrutu-
ral porque redefine a sanção máxima 
aplicável aos magistrados e altera um 
paradigma histórico da responsabiliza-
ção disciplinar no Poder Judiciário. No 
entanto, ainda existem desafios rele-
vantes a serem enfrentados. Entre eles 
estão a necessidade de atualização da 
própria Lei Orgânica da Magistratura 
Nacional, a definição dos procedimen-
tos adequados para ações de perda do 
cargo, a harmonização entre a atuação 
do CNJ e do STF e o aperfeiçoamento 
dos mecanismos de transparência e 
controle disciplinar.

Portanto, o entendimento repre-
senta um marco importante na evolu-
ção do sistema de responsabilização da 
magistratura, mas dificilmente encerra 
o debate sobre o tema.

Em 20 anos, 126 magistrados foram punidos pelo CNJ
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Esquerda indecisa

No campo do movimento relacionado à esquerda, permanece a dificuldade para escolher 
um nome que poderá receber o aval do presidente Lula (PT). No início da semana passada, o mo-
vimento indicava uma certa tendência de um apoio do PT ao nome do empresário Josué Alencar 
(PSB) para pleitear a vaga ao Palácio do Governo. Mas apenas uma meia dúzia de saudosistas 
continuam defendendo essa tese. Já existe um movimento mais forte para que o Planalto con-
siga digerir bem o nome do pré-candidato Alexandre Kalil (PDT). “Ele seria bom, mas não é tão 
confiável”, atalha um petista de proa.

Para especialistas em política mineira, se o Partido dos Trabalhadores almeja a presença 
no palanque da ex-prefeita de Contagem, Marília Campos (PT), que seja disputando ao Senado. 
Nos bastidores da Assembleia Legislativa, propala-se que Marília sequer tem participado dos en-
contros nacionais do partido, alguns deles, comandados pelo presidente da sigla, Edinho Silva. 
Tudo para se livrar da pressão na tentativa de demovê-la do seu projeto original, para se aventu-
rar na disputa ao Palácio Tiradentes. “Ela, pelo menos nos próximos dias, evitará inclusive con-
tatos diretos com Lula (PT), pois na presença dele, encontraria dificuldade de negar um pedido 
do presidente”, garante uma fonte.

Eujácio Silva

V I G Í L I A S

OPINIÃO DO EDITOROPINIÃO DO EDITOR

Petistas de Minas
isolamento do Partido dos Trabalhadores em 
Minas vinha sendo comentado desde o ano pas-
sado, quando alguns membros da sigla começa-
ram a ensaiar uma aliança com o senador Rodri-
go Pacheco (PSB), especialmente com o objetivo 

de disputar o Governo do Estado. Nesse longo intervalo de 12 
meses, a tese de incubar um nome de fora do partido para se 
tornar candidato ao Palácio Tiradentes, serviu de combustível 
para reuniões explosivas, aumentando as divergências entre 
as diferentes alas do petismo em Minas.

Os múltiplos grupos, cada um procurando “puxar sardi-
nha” para o seu porto, encalharam neste ano eleitoral sem 
que o PT tivesse conquistado a aliança com Pacheco, mas 
também, ficando sem nomes de prestígio para enfrentar as 
urnas. E só para rememorar, ao longo dos anos, nomes como 
do ex-prefeito Patrus Ananias, assim como de outras lideran-
ças petistas em Minas, foram desdenhadas.

Ligações perigosas
Nos bastidores, o assunto do momento é o senador Cleitinho 

Azevedo (Podemos), e sua possível ligação “complexa” com o de-
nunciado deputado Euclydes Pettersen (Republicanos). Segundo a 
política federal, há envolvimento do parlamentar com o esquema 
dos descontos irregulares dos aposentados do INSS.

Inimigos cordiais
Na primeira administração do ex-governador de Minas, Romeu 

Zema (Novo), muitas das suas decisões e importantes reuniões 
aconteceram no espaço físico da Fiemg. Nesse período, havia uma 
relação de proximidade com o presidente da entidade, Flávio Roscoe 
(PL). Agora, os dois estão em lados opostos, mas Zema lamenta esse 
distanciamento. Coisas da política mineira.

Silveira e Pacheco
Quem quiser irritar o ministro de Minas e Energia, Alexandre 

Silveira, basta dizer que ele prejudicou politicamente o senador Ro-
drigo Pacheco (PSB), ao aceitar a filiação de Mateus Simões ao PSD. 
Em Brasília, comenta-se que a moeda de barganha desse episódio 
teve como prêmio a presidência da Cemig, mediante indicação para 
o referido cargo de uma pessoa próxima a Silveira. Ufa.

Comentário único: O ministro também é secretário-geral do PSD, 
onde também era filiado o senador Pacheco. Mesmo assim, a sigla 
deu abrigo ao atual governador Simões.

Político sumido
Considerado um político polêmico, o ex-presidente da Associação 

Mineira de Municípios (AMM) e ex-prefeito de Coronel Fabriciano, Mar-
cos Vinícius, está minimizando a sua explícita intenção de participar 
do pleito eleitoral deste ano. Segundo consta no Vale do Aço, existe 
a possibilidade de abandonar a vida pública de vez.

Brasil X Estados Unidos
“Se até recentemente havia dúvidas quanto às chances de haver 

intervenção dos americanos nas eleições deste ano no Brasil, agora 
isso já é fato consumado”. Essa é a avaliação feita por jornalistas da 
crônica política de Brasília.

Oposição meia-boca
“Caso a oposição no Congresso Nacional fosse uma realidade, o 

debate a respeito da PEC do 6x1 não teria recebido o apoio maciço dos 
deputados. Como são oportunistas, ficaram com receio da reação do 
público. Faltou autenticidade de muitos desses deputados federais”. 
Opinião do professor e jornalista Nelson Garrone.

Patrão X Empregado
“A tese dos senadores é que a negociação da redução da carga 

horária dos empregados da CLT não deve ser deixada para definição 
entre patrão e funcionário. Isso porque o duelo seria desleal”. Avalia-
ção do economista e pesquisador Maurício Moura.

Partido Novo
Nos corredores do Senado, comentou-se que o ex-governador de 

Minas, Romeu Zema (Novo), tem a missão de manter sua campanha à 
Presidência da República até o final, com objetivo de eleger deputados 
federais. Caso contrário, pode ser que o seu partido venha sucumbir 
logo após o pleito eleitoral deste ano.

Cleitinho e Marília Campos mantém:
não querem ter padrinhos políticos

A decisão do senador Rodrigo 
Pacheco (PSB) em se man-
ter afastado da sucessão 
ao Governo do Estado, não 

mudou em nada o cenário político em 
Minas. Por enquanto, o protagonista 
continua sendo o governador Mateus 
Simões (PSD), candidato à reeleição, 
e em consequência disso, está per-
correndo o interior, mesmo sem mui-
ta receptividade junto ao povão. Mas 
algumas cenas chamaram a atenção 
nos eventos recentes do pleito eleito-
ral deste ano.

Por exemplo, o senador Cleitinho 
Azevedo (Republicanos) não sentiu a 
menor vontade de aparecer nas fo-
tos, ao lado do presidenciável Flávio 
Bolsonaro (PL) em seus quatro dias 
por Minas. Pessoas próximas ao mi-
neiro acrescentam que o filho do ex-
-presidente teve uma agenda muito 
voltada para contatos com o mundo 
do agronegócio, mas o perfil do elei-
tor do parlamentar majoritário em 
Minas não tem tanta conexão com 
esse segmento. As ligações de Flávio 
estão mais para o lado do presidente 
da Fiemg, Flávio Roscoe (PL), em sua 
luta para se viabilizar como pré-can-
didato ao Governo de Minas.

Granbel reúne prefeitos para discutir 
queda de arrecadação nos municípios

Prefeitos dos municípios associados à Gran-
bel participaram de uma Assembleia Geral Ex-
traordinária para debater um dos principais 
desafios enfrentados pelas administrações mu-
nicipais neste ano: a redução das receitas que 
sustentam os serviços públicos e os investimen-
tos nas cidades.

Durante a reunião, os gestores municipais 
discutiram os impactos da queda na arrecada-
ção em diferentes frentes. Um dos pontos é a re-
dução significativa da Compensação Financeira 
pela Exploração Mineral (CFEM). Os royalties da 
mineração, que historicamente representa uma 
importante fonte de recursos para diversos mu-
nicípios da região, registraram retração pela va-
riação cambial e o valor da tonelada.

Além da diminuição da CFEM, o Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) vem apre-
sentando redução nos repasses, enquanto a de-
saceleração econômica também impacta a arre-
cadação do ICMS e do ISS, agravando o cenário 
financeiro das prefeituras da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte.

“A queda na arrecadação tem preocupado 
todos os municípios da Região Metropolitana. 
Estamos falando de uma redução de receitas 
que impacta diretamente a capacidade de in-
vestimento das prefeituras e a manutenção dos 
serviços prestados à população. Por isso, é fun-
damental que os prefeitos estejam unidos para 
discutir esse cenário, construir soluções e definir 

encaminhamentos conjuntos”, afirma João Mar-
celo Dieguez, presidente da Granbel e prefeito 
de Nova Lima.

Essa assembleia reforçou a importância da 
união entre os municípios para a construção de 
estratégias conjuntas diante de um cenário que 
exige diálogo permanente, planejamento e arti-
culação institucional. Os gestores avaliaram que 
a troca de experiências e a atuação coordenada 
são fundamentais para fortalecer a defesa dos 
interesses municipais juntamente aos governos 
estadual e federal.

Como encaminhamento dessa Assembleia 
Geral Extraordinária, os prefeitos deliberaram 
pela elaboração e envio de uma carta aberta 
ao Congresso Nacional, manifestando a preocu-
pação dos municípios com a queda das receitas 
e seus impactos diretos na prestação de serviços 
à população. Também foi definida a articulação 
junto aos governos estadual e federal, à Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais e ao Congresso 
Nacional, com o objetivo de ampliar o diálogo 
e buscar medidas que contribuam para as recei-
tas municipais.
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Produtores de alho pedem revisão imediata
e mudanças nas regras de importação do item

AMM: 41º Congresso Mineiro de
Municípios bate 95% de aprovação

As entidades representativas 
dos produtores de alho, a Associa-
ção Nacional dos Produtores de 
Alho (Anapa) e a Associação Minei-
ra dos Produtores de Alho (Amipa), 
solicitaram a revisão das condições 
de importação do produto no país. 
Durante encontro com autoridades, 
defenderam a adoção de ações mais 
rigorosas para resguardar o setor 
nacional diante das importações, 
especialmente por meio do fortale-
cimento das medidas antidumping. 
A demanda foi apresentada em reu-
nião da Comissão de Agropecuária e 
Agroindústria da Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais (ALMG).

O dumping é uma prática co-
mercial considerada prejudicial à 
concorrência, caracterizada pela 
venda de produtos a preços artifi-
cialmente reduzidos e inferiores aos 
custos de produção. Essa estratégia 
tem como objetivo ampliar a parti-
cipação no mercado e dificultar a 
atuação de concorrentes.

Durante o debate, participan-
tes defenderam a revisão ou o can-
celamento dos acordos comerciais 
firmados com a China e a Argenti-
na, sob o argumento de que eles 
comprometem a sustentabilidade 
da cadeia produtiva do alho no Bra-
sil. Segundo os convidados, a com-
petitividade nacional é prejudicada 
tanto pelas condições de comércio 
desses acordos quanto por decisões 
judiciais que têm beneficiado em-
presas importadoras.

Eduardo Sequita de Oliveira, 
vice-presidente da Anapa, afirmou 
que a área cultivada com alho no 
Brasil tem diminuído em razão da 
concorrência de produtos importa-
dos. Além da China e da Argenti-
na, ele citou a entrada crescente de 
alho oriundo do Egito. Conforme o 
dirigente, os baixos custos da mão 
de obra chinesa ajudam a explicar 
os preços mais competitivos do pro-
duto. “Outro problema é o chamado 
custo Brasil, com mais impostos co-
brados no país em relação a outros. 
O governo deveria desenvolver uma 
política de defesa comercial, pois 
nosso setor é muito importante e 
emprega muitas pessoas”.

Segundo Flávio Ferreira Silva, 
presidente da Amipa, o Alto Para-
naíba é responsável por mais de 
60% da produção mineira de alho. 
Introduzida por imigrantes japone-
ses, a cultura ocupa cerca de 8 mil 
hectares e movimenta R$ 2,5 bilhões 
por safra, conforme dados da Asso-
ciação Nacional dos Produtores de 
Alho (Anapa).

Silva alertou que o enfraque-
cimento do setor pode provocar o 
fechamento de empresas, a perda 
de empregos e até riscos de de-
sabastecimento de alho no país. 
“Hoje, o Brasil atende em torno 
de 60% do mercado brasileiro, 
então acaba sendo necessária a 
vinda de alho, mas é preciso que 
o governo federal coloque regras, 
para colocar o produto no merca-
do na hora certa”.

O aumento das exportações 
argentinas de alho para o Brasil é 
um dos fatores que têm dificultado 
a competitividade dos produtores 
nacionais, apontou Ferreira. “O cus-
to do alho da Argentina é muito in-
ferior ao nosso; por isso, nossa rei-
vindicação é de que seja revogado 
o acordo com esse país e também 
com a China. Uma caixa de 10 kg 
de alho chinês chega ao Brasil por 
menos de R$ 100, enquanto o custo 
de produção em Minas Gerais fica 
entre R$ 140 e R$ 150. “É impossí-
vel concorrer com essas importa-
ções”, criticou.

A deputada Lud Falcão (Repu-
blicanos) anunciou um projeto na 
ALMG para garantir maior igualda-
de entre o alho mineiro e o impor-
tado, além de levar ao governo fe-
deral pedidos de revisão de acordos 
com China e Mercosul e de decisões 
judiciais sobre o tema. “Vimos aqui 
uma casa cheia, com muitas pesso-
as em pé, que trouxeram as dores 
dos produtores de alho; e por que 
sofrem tanto? O acordo do Merco-
sul pode ser chamado de Mercovem, 
porque só vem para cá, nenhuma ri-
queza daqui sai”.

Sobre o alho chinês, a parla-
mentar lembrou que ele tem qua-
lidade inferior ao produto brasi-
leiro. “O nosso alho brasileiro tem 
qualidade nutricional altíssima, o 
sabor dele é espetacular, diferente 
dos demais alhos, como o chinês e 
o argentino”.

O ex-deputado Hely Tarqüínio, 
do Alto Paranaíba, classificou a atu-
al situação como uma injustiça so-
cial e também como um entrave ao 
desenvolvimento regional. “Desde 
1966, o Superior Tribunal de Jus-
tiça regulamentou a questão das 
importações, mas depois os tribu-
nais regionais permitiram liminares 
através de importadores brasileiros 
com interesses escusos, dando pre-
juízo ao alho”.

Ele completou que, no caso do 
alho, o problema é o dumping, uma 
empresa vendendo produtos abaixo 
do custo de produção. “Temos que 
ter leis antidumping e que elas sejam 
respeitadas e não colocadas em xe-
que por liminares”.
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O 41º Congresso Mineiro de Mu-

nicípios já é consolidado como o maior 
encontro municipalista estadual e um 
dos mais relevantes do país. Pesqui-
sa de satisfação encomendada pela 
Associação Mineira de Municípios 
(AMM), com os participantes do 
evento, que aconteceu nos dias 5 e 
6 de maio, apontou elevados índices 
de aprovação entre os participantes, 
evidenciando a qualidade da progra-
mação, da organização e dos serviços 
oferecidos durante o evento.

O levantamento foi realizado 
pela IA Pesquisas após o Congresso 
da AMM, por meio de questionário 
aplicado via WhatsApp. Ao todo, 980 
participantes responderam à pesqui-
sa, que avaliou cinco dimensões da 
experiência no evento: organização 
geral, programação e conteúdo, es-
trutura física, atendimento da equipe 
e intenção de retorno.

Entre os destaques da pesqui-
sa, 90,4% dos respondentes avalia-
ram a organização de forma geral 
do congresso como ótima ou boa; 
93,1% aprovaram a programação e 

os conteúdos apresentados; 92,9% 
elogiaram o atendimento prestado 
pela equipe de apoio, credenciamen-
to e organização; e 93,9% afirmaram 
que pretendem participar novamente 
das próximas edições.

O resultado reforça a importân-
cia do congresso como espaço estra-
tégico para atualização e qualificação 
dos gestores municipais. O principal 
indicador do estudo, o Net Promoter 
Score (NPS), alcançou 61,6 pontos, po-
sicionando o congresso na chamada 
“Zona de Qualidade”, com classifica-
ção considerada excelente. O índice 
mede a lealdade e a disposição dos 
participantes em recomendar o even-
to a outras pessoas.

Para o presidente da AMM e pre-
feito de Iguatama, Lucas Vieira, os re-
sultados refletem o compromisso da 
entidade em oferecer aos gestores um 
ambiente qualificado para capacita-
ção, troca de experiências e fortale-
cimento do municipalismo.

“Recebemos essa avaliação com 
muita satisfação e responsabilidade. 
Os números demonstram que o Con-
gresso Mineiro de Municípios conti-
nua cumprindo sua missão de levar 
conhecimento, inovação e oportu-
nidades para os gestores públicos. 
O reconhecimento dos participantes 
nos motiva a buscar uma edição ain-
da mais grandiosa e eficiente a cada 
ano”, destaca Lucas Vieira.

Realizado no Expominas, em 
Belo Horizonte, o 41º Congresso reu-
niu milhares de participantes, entre 
prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, 
secretários municipais, servidores, 
especialistas e representantes de 
instituições públicas e privadas. A 
programação contou com palestras, 
fóruns temáticos, debates, capacita-
ções técnicas e uma ampla feira de 
negócios voltada para soluções des-
tinadas aos municípios.

42º Congresso já 
tem data marcada

A próxima edição do maior even-
to municipalista de Minas Gerais já 
está confirmada. O 42º Congresso 
Mineiro de Municípios será realizado 
nos dias 4 e 5 de maio de 2027, em 
Belo Horizonte. A expectativa da AMM 
é ampliar ainda mais a participação 
dos municípios, fortalecer a progra-
mação técnica e oferecer novas opor-
tunidades de capacitação, networking 
e acesso a soluções inovadoras para a 
gestão pública municipal.
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Produtividade em baixa
“Se a nova lei que reduz a carga horária do trabalhador entrar 

em vigor, haverá a paulatina diminuição da produtividade das ativi-

dades econômicas e industriais no Brasil”. Palavras do economista 

Gesner de Oliveira.

Pensando diferente
Já o professor de Direito Constitucional da Fundação Getúlio 

Vargas, Carlos Vilhena, externa que se a redução da carga horária 

for levada a efeito, teremos um país mais justo.

Problemas cariocas
Jornalistas do Rio de Janeiro apostam que depois da derrocada 

do ex-governador Cláudio Castro, pode acontecer de grande parte 

dos atuais deputados estaduais se envolver no noticiário policial.

Linha do tempo
“No passado, as pessoas não se afastavam do rádio, depois pas-

saram a assistir TV, e agora estão conectadas através do celular. Mas 

nenhum desses veículos excluiu o outro”. Frase ouvida na Biblioteca 

Estadual, na Praça da Liberdade.

Crime organizado
Quando surgiu a informação indicando um certo endurecimento 

do jogo contra o crime organizado, os marginais entraram em ação 

e transferiram suas atividades ilícitas para o mundo digital, com a 

finalidade de dificultar a ação do poder público.

Desventura ética
O filósofo Mario Sérgio Cortella aponta que o Rio de Janeiro 

sempre foi e continuará sendo lindo, mas está sofrendo terrivelmente 

de uma desventura ética. “Isso desvirtua as coisas por lá, o que é 

lamentável”.
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Turistas gastam R$ 20 bilhões no Brasil

O s turistas estrangeiros gastaram R$ 20,2 bilhões 
no Brasil entre janeiro e abril de 2026, alta de 
9,2% em relação ao mesmo período do ano pas-
sado, de acordo com os dados do Banco Central. 
O país registrou o segundo melhor quadrimestre 

da história na entrada de visitantes internacionais.
O total de chegadas nos quatro primeiros meses deste 

ano foi de 4.333.423 turistas. Apenas no mês de abril, os es-
trangeiros injetaram R$ 4,19 bilhões na economia brasileira, 
um crescimento de 1,2% na comparação com 2025, quando 
os valores alcançaram R$ 4,14 bilhões.

Esse resultado positivo das receitas acompanha também 
o desempenho histórico em importantes mercados emissores 
para o Brasil nesse quadrimestre. Entre os mercados que mais 
avançaram estão a Colômbia (+37,2%); China (+33,6%); Mé-
xico (+33,4%) e Portugal (+30,9%).

O ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, destaca que o 
setor vive um momento especial, com estatísticas positivas 
em todos os segmentos. “Nossa atuação na busca por tu-
ristas de outros países tem sido intensa. Mais do que movi-
mentar aeroportos, hotéis e restaurantes, o turismo brasileiro 
transforma a realidade de milhares de pessoas”.

Para o presidente da Embratur, Bruno Reis, o resultado 
demonstra a eficácia do Plano Brasis - Plano Internacional 
de Marketing Turístico 2025-2027. “Esses dados mostram que 
a estratégia de promoção internacional gera resultados fi-
nanceiros práticos para o país. Esse crescimento na receita 
cambial reflete as diretrizes do Plano Brasis. Nós trabalha-
mos para conectar as identidades regionais a uma marca 
nacional forte, o que atrai o visitante estrangeiro e amplia 
o tempo de permanência dele no Brasil”.

A economista Vaníria Ferrari ressalta que esse avanço 
pode ser explicado por um conjunto de fatores. “Um dos 
pontos mais importantes e, talvez, o que gerou maior im-
pacto é a desvalorização do real, que torna mais atrativo e 
mais barato o turismo brasileiro, ou seja, aumenta o poder 
de compra de estrangeiros no país. Outros motivos que po-
dem ter contribuído foram o crescimento de rotas interna-
cionais e também a expansão do ecoturismo”.

Ela explica que essa expansão permite prever um ano 
positivo para o setor. “Podemos projetar uma manutenção 
do crescimento de turistas estrangeiros no Brasil, principal-
mente porque não temos perspectiva de valorização cam-
bial, ou seja, a maior probabilidade é que o real se mante-
nha desvalorizado, permanecendo o poder de compra do 
visitante no país”.

“A estabilização de economias latino-americanas, como 
Argentina e Paraguai, pode também contribuir para esse au-
mento, tendo em vista a valorização da moeda desses pa-
íses em relação ao real. No entanto, esse ritmo dependerá 
da estabilidade econômica internacional e da capacidade 
do Brasil de sustentar a oferta de serviços turísticos compe-
titivos”, complementa.

Ainda não é possível afirmar que esse crescimento é sus-
tentável, acrescenta Vaníria. “Uma vez que está muito im-
pactado pela desvalorização da moeda nacional, mas fatores 
externos como desaceleração econômica global, oscilações 
cambiais, conflitos geopolíticos, inflação e principalmente, 
aumento de custos do transporte aéreo, devido ao preço do 
petróleo, podem prejudicar esse avanço”.

Receita gerada por visitantes estrangeiros cresceu 9,2%
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Risco de desaceleração

Vaníria pontua que existe um risco de desacelera-
ção ao longo do ano. “O ritmo de crescimento depende 
tanto do cenário econômico global, como da economia 
interna do Brasil, que pode favorecer ou limitar investi-
mentos nos setores envolvidos. Uma taxa de juros alta 
tende a encarecer custos de captação, o que pode frear 
investimentos, por exemplo”.

Segundo a especialista, para que o turismo interna-
cional seja um ponto de referência, o país precisa passar 
por muitas mudanças e avanços estruturais. “Aumentar 
a conectividade internacional, com mais rotas interna-
cionais, o que no momento se torna inviável em função 
do alto custo das companhias aéreas; investir em infraes-
trutura turística e mobilidade urbana; melhorar a segu-
rança pública em alguns destinos específicos; qualificar 
a mão de obra atuante no segmento; e criar incentivos 
fiscais para investimentos no setor”, finaliza.
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Disciplina fiscal e demandas sociais
Vamos falar um pouco sobre o que está 

sendo deixado de lado e é da maior impor-
tância: a responsabilidade fiscal. Existem 
governos que nela se baseiam para cum-
prir as suas obrigações e outros que não 
tem nenhum compromisso em gastar mais 
do que arrecada, que é o nosso caso. Temos 
um aumento real da receita, o governo atu-
al já aumentou impostos 27 vezes, temos a 
maior carga tributária da América Latina e 
qual é o retorno para o cidadão, não temos 
segurança, não temos educação, não temos 
saúde de qualidade, apenas citando os três 
itens principais. Por que?

Temos 38 ministérios e cada ministro 
se comporta como único dono do seu terri-
tório, usando o modelo do rei. Vemos que 
na hora que se apoderam do cargo, querem 
e fazem de tudo para se manter no poder, 
por consequência as políticas destes minis-
térios, desse governo atual, são políticas de 
poder e não políticas de estado, pensando 
no amanhã e na próxima geração.

Se houve uma contenção de gastos 
no governo anterior, foi em função da pan-
demia, de triste lembrança, que esse sim, 
era o grande problema do país e do mun-
do, combater uma pandemia da magnitu-
de que foi. Para tal, foram gastos quase um 
R$ 1 trilhão, na realidade R$ 890 bilhões, 
que foram pagos pelo governo passado e 
que, mesmo assim, entregou o governo 
com superávit e todas as grandes estatais 
lucrativas.

Hoje, o governo está no vermelho e as 
estatais lutando para se manterem, como 
é o caso dos Correios, Petrobras, Banco do 
Brasil e outras, pois infelizmente a lista não 
é pequena. Só os Correios ampliaram o pre-
juízo para R$ 3,2 bilhões no primeiro trimes-
tre, maior do que o registrado no mesmo 

período de 2025, quando as perdas soma-
ram R$ 1,72 bilhão. O balanço divulgado 
pela estatal mostra que a empresa segue 
enfrentando dificuldades financeiras mes-
mo após o início de um plano de reestrutu-
ração, queda de receitas e alta de despesas 
pressionando a estatal.

Enquanto isto, as universidades bra-
sileiras caem em ranking mundial recém 
divulgado pelo Center for World University 
Rankings (CWUR); das 52 instituições do 
Brasil no ranking, 45 perderam posições 
em relação ao ano passado, mesmo que a 
liderança na América do Sul continua com 
a Universidade de São Paulo (USP).

O controle das despesas segue descon-
trolado. O limite de 0,6% para a alta acima 
da inflação dos gastos com pessoal no ano 
que vem tem pressionado o governo federal 
e já virou um foco de tensão entre os pode-
res. A trava vale em 2027 em razão de uma 
regra do arcabouço fiscal, a lei com diretri-
zes para as contas públicas. A regra também 
impede a criação, ampliação ou prorroga-
ção de benefícios fiscais. Devido ao resulta-
do deficitário do governo central nas contas 
de 2025, as medidas foram acionadas como 
gatilho e foram incorporadas ao arcabouço 
fiscal no pacote de contenção de despesas 
proposto pelo governo em 2024. De acordo 
com o regramento, as travas serão manti-
das até a constatação de superávit primário 
anual. Na elaboração do orçamento do pró-
ximo ano, o objetivo é segurar as despesas, 
em uma tentativa de fazer o país voltar a 
ter as contas no azul.

A previsão do mercado financeiro para 
a inflação deste ano subiu pela 11ª semana 
consecutiva e chegou a 5,04%, segundo o 
Boletim Focus do Banco Central, distancian-
do-se ainda mais do centro da meta de 3% 

e do teto de 4,5%. Foi a primeira vez este 
ano que a projeção do mercado ficou aci-
ma de 5%. Analistas avaliam que o Copom 
seguirá cortando a Selic, mas com a devi-
da cautela, até o final do ano. Ponderam 
que ela está em um nível restritivo e existe 
uma gordura. Mesmo cortando juros, não 
vai para o campo de estimular a atividade 
econômica, a taxa vai continuar alta. Os 
alertas são que nos próximos meses, ali-
mentos devem continuar subindo como re-
flexo imediato da guerra. Então, primeiro 
subiram combustíveis, depois os alimentos, 
encarecendo mais, além da sazonalidade 
atrapalhar também.

O governo já elevou o IOF em 2025, 
medida criticada por empresários e parla-
mentares. Se não houver novas fontes de 
receita - e é aí onde mora o perigo - pode ser 
necessário aumentar impostos ou reduzir 
subsídios, o que desgasta a popularidade. 
Desde sua posse, o chefe maior apostou em 
gastos públicos para estimular crescimento 
e reduzir desemprego. Essa estratégia até 
que trouxe resultados positivos (PIB em 
alta, inflação baixa), mas agora encontra 
limites: há risco de estagflação se os gastos 
continuarem sem equilíbrio.

Os impactos práticos serão na infra-
estrutura, ciências e programas sociais 
como a Farmácia Popular, que podem so-
frer cortes. E ainda, por ser um ano políti-
co, enfrentar um Congresso dividido, onde 
o governo já sofreu derrotas em medidas 
provisórias que buscavam aumentar arre-
cadação, mostrando dificuldade de articula-
ção política. Por enquanto, deixo registrado 
que o quadro econômico e político atual é 
de forte tensão entre disciplina fiscal e de-
mandas sociais, algo que vai marcar o res-
tante do ano.

Engenheiro; Presidente da Federação de C&VB-MG; VP do Brasil C&VB;
VP da FEDERAMINAS; Presidente do Conselho do Instituto Sustentar;

Sócio-diretor da CLAN Turismo – roberto@clan.com.br

Consórcio imobiliário cresce 37%
Vantagem após 
a contemplação

Outro atrativo é o 
poder de negociação ob-
tido após a contempla-
ção. Com a carta de cré-
dito em mãos, o compra-
dor pode negociar como 
se estivesse pagando à 
vista, o que aumenta as 
chances de obter des-
contos e condições mais 
vantajosas na aquisição 
do imóvel.

Além de realizar o 
sonho da casa própria, 
o consórcio vem sendo 
utilizado por quem bus-
ca ampliar o patrimônio 
por meio da compra de 
imóveis para valorização 
ou geração de renda. 
“Quem utiliza o consór-
cio de forma estraté-
gica costuma unir dois 
objetivos importantes: 
realizar o sonho da casa 
própria de maneira mais 
econômica do que em 
um financiamento tradi-
cional e, ao mesmo tem-
po, construir patrimônio 
de forma sustentável”, 
conclui Martini.

Mais de
300 mil

cotas
já foram
vendidas
em 2026
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Alimentos e bebidas devem liderar 
as vendas na Copa do Mundo em BH

A busca pela casa pró-
pria e a necessidade 
de driblar os juros 
elevados dos finan-
ciamentos têm levado 

cada vez mais brasileiros ao consór-
cio imobiliário. Em 2025, o segmen-
to registrou a venda de 1,35 milhão 
de cotas, alta de 36% em relação 
ao ano anterior, movimentando 
R$ 283,53 bilhões, segundo a As-
sociação Brasileira de Administra-
doras de Consórcios (ABAC).

O ritmo de expansão continua 
em 2026. Entre janeiro e março, 
foram comercializadas 390,3 mil 
cotas, crescimento de 37,3% em 
comparação com o mesmo perío-
do de 2025, com R$ 74,68 bilhões 
em créditos negociados.

Para Fabio Martini, gestor da 
Mhydas Planejamento Financeiro, a 
mudança de percepção é evidente. 
Segundo ele, o consórcio deixou de 
ser visto apenas como uma modali-
dade de compra parcelada e passou 
a integrar estratégias mais amplas 
de construção patrimonial.

“O crescimento da procura por 
consórcios está diretamente ligado 
ao atual cenário de juros elevados 
no Brasil. Com o crédito imobiliário 
mais caro e restritivo, muitas pesso-
as passaram a buscar alternativas 
que permitam a aquisição de patri-
mônio de forma planejada, sem a 
incidência dos juros tradicionais do 
financiamento”.

A mesma avaliação é compar-
tilhada por Philippe Enke Mathieu, 
CEO da GFX Inteligência Financeira. 
Ele reforça novos hábitos do consu-
midor brasileiro, que talvez esteja 
passando a pensar de forma mais 
estratégica e não recorrer automa-
ticamente ao financiamento. “Mas 
também é muito influenciado pe-
las altas taxas de juros. O consór-
cio acaba se tornando uma opção 
mais viável financeiramente para o 
consumidor”.

Embora não tenha juros, o con-
sórcio possui taxa de administração 
e exige planejamento. A principal 
diferença é que não há garantia de 
acesso imediato ao crédito, já que a 
contemplação depende de sorteios 
ou da oferta de lances.

Segundo Martini, é justamente 
essa característica que exige uma 
visão de longo prazo. “O consórcio 
não é uma modalidade de crédito 
imediato, mas uma ferramenta de 
planejamento financeiro e patri-
monial. Quando bem estruturado, 
deve ser visto como uma solução de 
médio e longo prazo, e não como 
uma promessa de acesso instantâ-
neo ao crédito”.

Para quem deseja utilizar a 
modalidade para comprar a casa 
própria, é recomendável avaliar 
cuidadosamente o orçamento fa-
miliar, o prazo do grupo, as condi-
ções da administradora e a possibi-
lidade de ofertar lances. Também é 
fundamental analisar se o valor da 
carta de crédito é compatível com 
o imóvel desejado e se haverá ca-
pacidade financeira para manter os 
pagamentos durante toda a vigên-
cia do contrato.

Mathieu ressalta que a decisão 
deve ser tomada dentro de uma es-
tratégia financeira mais ampla. “A 
conquista da casa própria não co-
meça na assinatura do contrato, e 
sim no planejamento. O consórcio 
pode ser uma excelente ferramen-
ta, mas a decisão certa é aquela 
que faz sentido dentro da vida fi-
nanceira da pessoa e da família”.

“Se houver desistência ou se o 
participante não conseguir manter 
os pagamentos em dia, o consórcio 
acaba se tornando uma experiência 
financeiramente desfavorável, por-
que pode gerar perdas ao consumi-
dor”, acrescenta.

Pa
ul

o 
Pi

nt
o/

A
B

A Copa do Mundo de 
2026 deve impulsionar o 
consumo em Belo Horizon-
te, especialmente nos seg-
mentos de alimentação, 
bebidas e itens temáticos. 
Pesquisa da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Belo 
Horizonte (CDL/BH) mostra 
que 56,4% dos consumido-
res da capital pretendem 
acompanhar os jogos. En-
tre eles, a maioria (66%) 
deve assistir às partidas em 
casa, reunindo familiares e 
amigos, comportamento 
que tende a estimular com-
pras para encontros e con-
fraternizações. Já 26,6% 
pretendem ir a bares e/ou 
restaurantes.

A categoria com maior 
intenção de gasto durante 
o campeonato é a de ali-
mentos e bebidas, men-
cionada por 59,9% dos 
entrevistados. Já os gastos 
com roupas e acessórios te-
máticos foram citados por 
13,3% dos respondentes. 
“A Copa do Mundo gera 
uma movimentação bem 
específica, especialmente 

focada nos produtos de 
consumo rápido como ali-
mentação e bebidas, com 
isso, supermercados, dis-
tribuidoras, açougues e 
bebidas tendem a ganhar 
fluxo”, destaca o presiden-
te da CDL/BH, Marcelo de 
Souza e Silva.

Comércio aposta

A Copa do Mundo de 
2026 também movimen-
ta o planejamento do co-
mércio belo-horizontino. 
O levantamento da CDL/BH 
mostra que parte dos em-
presários já avalia estra-
tégias para aproveitar o 
período, especialmente 
em segmentos ligados à 
alimentação, bebidas e 
entretenimento. Entre os 
entrevistados, 26% afirma-
ram que pretendem inves-
tir em divulgação ou ações 
de marketing específicas 
para a competição.

O levantamento apon-
ta ainda que empresários 
já estudam adaptações 
operacionais para atender 

à demanda provocada pe-
los jogos. Cerca de 19,5% 
pretendem reforçar os es-
toques durante o período 
da Copa e 23,4% avaliam 
reduzir o horário de funcio-
namento nos dias em que 
a seleção brasileira entrar 
em campo.

Mesmo com parte dos 
empresários demonstran-
do cautela em relação aos 
impactos diretos no fatura-
mento, a expectativa é que 
o evento possa estimular o 
consumo em setores tradi-
cionalmente beneficiados 
por grandes competições 
esportivas, como super-
mercados, bares, restau-
rantes e também lojas de 
artigos temáticos.

“A Copa do Mundo re-
presenta uma oportunida-
de para o comércio desen-
volver ações promocionais 
e fortalecer o relaciona-
mento com os consumi-
dores, aproveitando o cli-
ma de confraternização e 
engajamento gerado pelo 
evento esportivo”, finaliza 
Souza e Silva.

Pesquisa

A CDL/BH ouviu 200 
consumidores da cidade 
entre os dias 25 e 28 de 
abril. Também foram en-
trevistados 261 empresá-
rios do setor de comércio e 
serviços de 8 a 28 de abril. 
Considerando a amostra 
como aleatória, obtém-se 
um intervalo de confiança 
de 95% e um erro amostral 
de 6,9%.
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AN I V ERSAR I ANT E S

A todos, os nossos parabéns!

O conteúdo desta coluna é de responsabilidade exclusiva do seu autor

E-mail: acir.antao@ig.com.br

D A  C O C H E I R A

ENCADERNAÇÃO EM GERAL
Executamos qualquer tipo de encadernação em CAPA DURA com revestimento em
P E RC A LU X ,  T E C I D O,  CO U RO,  PA P E L  E S P E C I A L ,  P E L I C A  o u  q u a l q u e r  m a te r i a l 
escolhido pelo cliente que seja adequado para uso de cola. Temos WIRE-O nas cores:
preto, branco e prata, fazermos até 42 cm de largura em PP OU CAPA DURA. Também
trabalhamos com aspiral. Traga seu trabalho de faculdade.

Rua Esmeralda, 592 - Bairro Prado - Telefax: (31) 3372-2700
E-mail: ab@encadernacoes.com.br

JARBAS SOARES - Sempre admirei o nosso ex-procurador-geral de Justi-
ça de Minas, Jarbas Soares. Em um almoço da ADCE, onde ele foi pales-
trante, fiquei entusiasmado e ao cumprimentá-lo falei do meu sonho em 
vê-lo governador de Minas. Ele sorriu e disse que o caminho era longo. 
Jarbas filiou-se ao PSB e está sendo lembrado para ser candidato a go-
vernador. Quem sabe ele será o palanque de Lula em Minas, que tem pro-
curado um candidato com lanterna na mão depois da desistência oficial 
de Rodrigo Pacheco.

ROMEU ZEMA - O ex-governador de Minas pode ficar sozinho nesta campa-
nha eleitoral, após a declaração de Ronaldo Caiado (PSD), pré-candidato à 
Presidência da República, se recusando a ser vice de Zema em uma futura 
composição. Caiado sugeriu o contrário, pois o seu partido tem estrutura 
e tempo no rádio e TV.

LULA NÃO DESISTIU DE MESSIAS - O presidente revelou em Pernambuco 
que vai reenviar ao Senado o nome do advogado-geral da União, Jorge 
Messias, para preencher a vaga de ministro do Supremo Tribunal Federal. 
Lula disse que sua liderança falhou e que agora quem vai trabalhar a indi-
cação será ele. Todos se lembram que Messias foi rejeitado pelo Senado, 
o que não acontecia na história da República há 132 anos. Se o chefe da 
nação for derrotado novamente será ruim para sua campanha.

(31)9363-2029
(31) 3261-2960
(31) 9981-8906

svaasc@terra.com.br

www.siqueiravasconcelos.com.br

Rua Sergipe 625, Conj.  312/312
Funcionários -  CEP: 30130-170 
Belo Horizonte -  Minas Gerais

Advocacia  Empresarial
Cível, Comercial,
Tributário e Criminal.

MARCO TÚLIO M. DE SIQUEIRA
&  A S S O C I A D O S

O governador Mateus Si-
mões (PSD) empossou 
o novo secretário de Es-
tado de Educação de Mi-

nas Gerais, Gustavo Braga. A so-
lenidade foi realizada em Sete 
Lagoas. Servidor de carreira do 
Governo de Minas, Gustavo Braga 
possui experiência na formulação, 
monitoramento e gestão de políti-
cas públicas, além de atuação em 
planejamento estratégico e articu-
lação governamental.

A juíza da 2ª Unidade Jurisdicional do Juizado Especial da Co-
marca de Juiz de Fora, Flávia de Vasconcellos Araújo, recebeu 
a Medalha Comendador Henrique Halfeld no dia 31 de maio, 

a mais alta honraria concedida pelo Município de Juiz de Fora, na 
Zona da Mata. Representantes da Fiemg Regional Norte, do Banco do Nordeste 

(BNB), da Prefeitura de Montes Claros, do Quifarmo (Sindicato 
das Indústrias Químicas e Farmacêuticas de Montes Claros), e 

do Governo de Minas Gerais, por meio do Invest Minas, estiveram em 
São Paulo, para participar da FCE Pharma, considerada a maior feira 
da indústria farmacêutica da América Latina.

Manoel Mário de Souza, conselheiro e diretor-presidente da 
ALAGRO, ao entregar para a presidente e senadora Tereza 
Cristina e para o vice-presidente Jacyr Costa o “Prêmio Mi-

nistro Alysson Paolinelli ALAGRO Summit 2026”. A honraria foi cria-
da para homenagear aqueles que fazem pela agropecuária e pelo 
agronegócio brasileiro.

Gustavo Braga

Henrique Halfeld

FCE Pharma

Alysson Paolinelli

Dono do Brasil
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Girlene Alves; juíza Flávia Vasconcellos; prefeita de Juiz de
Fora, Margarida Salomão; e Marcilea Rodrigues da Silva

Em uma entrevista
ao UOL Notícias,

Aécio Neves disse
que o verdadeiro

filho do Lula é
Joesley Batista

Acir Antão, durante o
programa Minas Turismo
Gerais, com o jornalista

Sérgio Moreira, no
YouTube Sérgio Moreira

Nas Gerais, contando
fatos dos seus mais
de 60 anos de rádio
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“Na vida temos que avaliar os ciclos, e o meu se encerra com man-
dato de senador. Saio da política com o sentimento do dever cumprido”. 
Palavras do Senador Rodrigo Pacheco, ao anunciar sua desistência de ser 
candidato a governador de Minas.

Depois de avaliar com seus assessores, Álvaro Damião desistiu da 
ideia de ir aos Estados Unidos assistir à estreia da Seleção Brasileira.

As grandes empresas multinacionais estão deixando o Brasil aos 
poucos. A Ford fechou suas fábricas e está produzindo na Argentina. A 
Holcim, maior fabricante de cimento, também já foi embora, assim como 
a Fedex. A Sony já arrumou suas malas, enquanto a LG está se despedindo 
e a Audi parou de produzir.

O pessoal do agronegócio está se mudando para o Paraguai. A 
insegurança jurídica e a pressão do governo são as razões.

Daqui uns dias o emprego virá de empresas estatais, pois aos poucos 
os pequenos empresários vão desaparecer.

Boris Casoy, jornalista brasileiro que chega aos 85 anos de idade, 
continua fazendo jornalismo no YouTube. Ele também apresenta o “Jornal 
do Boris” no SBT News, diariamente às 8h.
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Domingo, 7 de junho

Jornalista Álvaro Fraga
Mário de Assis
Ex-deputado Antônio Dias

Segunda-feira, 8

Marco Antônio Castro
Jornalista Rômulo Russo
Cláudio Lima

Terça-feira, 9

Dr. Ivan Jânsen
Coronel Bicalho Cruz

Quarta-feira, 10

Dr. Raimundo Cândido Jr
Luiz Carlos Breguncci
Jornalista Mardélio Couto
(Rádio Itatiaia)

Quinta-feira, 11

Jonas Eustáquio
(Padaria Padre Eustáquio)

Rosimeire Brito 

Dra. Francisca Ferreira

Sexta-feira, 12

Geraldo Tachinha
(Onça de Pitangui)

Jornalista Rodrigo Freitas

Jornalista Renato Rios Neto
(Rádio Itatiaia)

Sábado, 13

Arthur de Abreu Antão

Cláudio Rezende
(Rádio Itatiaia)

Deputado Gil Pereira
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Igor Dias

Nutricionista funcional, fitoterapeuta, jornalista e
apresentadora do “Mais Saúde” pela TV Canção Nova

Dra. Gisela Savioli

O conteúdo deste artigo é de responsabilidade exclusiva do seu autor

Saúde digestiva: cuidar do
intestino é cuidar da vida
No dia 29 de maio foi cele-

brado o Dia Mundial da Saúde 
Digestiva. E talvez poucas áreas 
da saúde tenham despertado 
tanto interesse da ciência moder-
na, nas últimas décadas, quanto 
o intestino.

Durante muito tempo acredi-
távamos que a digestão era feita 
no estômago, onde, na verdade, 
apenas iniciamos a primeira eta-
pa desse processo. É no intestino, 
órgão muito mais importante do 
que imaginávamos, que ocorre a 
principal etapa da digestão e da 
absorção dos nutrientes e uma 
intensa comunicação com o res-
tante do organismo.

O intestino participa de pro-
cessos muito mais profundos e 
complexos do que apenas a di-
gestão. Ele mantém conversa 
constantemente com o cérebro, 
o sistema imunológico, os hor-
mônios e o metabolismo.

Muito mais que apenas um 
“tubo digestivo”, o intestino 
funciona como uma verdadeira 
central de comunicação do orga-
nismo. Dentro desse órgão sur-
preendente habitam trilhões de 

microrganismos que formam a 
chamada microbiota intestinal - 
bactérias que podem contribuir 
tanto para saúde quanto para 
doença, dependendo das nossas 
escolhas diárias.

Aquilo que nós colocamos 
no prato, diariamente, pode fa-
vorecer inflamação ou proteção, 
pode alimentar bactérias benéfi-
cas ou microrganismos associa-
dos ao desequilíbrio intestinal, 
como ocorre no caso da disbiose. 
Por isso, gosto sempre de lembrar 
que cada refeição é também uma 
informação biológica. Alimentos 
ultraprocessados, excesso de açú-
car, além da privação de sono, do 
sedentarismo e estresse crônico, 
impactam profundamente o intes-
tino e a microbiota intestinal. Por 
outro lado, manter uma alimen-
tação rica em fibras, vegetais, 
frutas, sementes e alimentos na-
turais contribui para um intestino 
mais equilibrado.

Outro ponto importante é 
compreender que saúde diges-
tiva não significa apenas “não 
ter dor de barriga”. Muitas pes-
soas convivem diariamente com 

estufamento, excesso de gases, 
refluxo, constipação, má diges-
tão, cansaço após as refeições e 
acabam considerando esses sin-
tomas normais. Não são. O corpo 
fala através de sinais e sintomas. E 
muitas vezes o intestino é um dos 
primeiros órgãos a demonstrar 
que algo não vai bem.

A medicina moderna passou 
a olhar para o intestino com mais 
profundidade, justamente por-
que ele participa de mecanismos 
centrais da saúde humana. Hoje 
sabemos, por exemplo, que o in-
testino participa da produção de 
neurotransmissores relacionados 
ao bem-estar emocional e que al-
terações da microbiota intestinal 
podem participar de processos in-
flamatórios sistêmicos. Portanto, 
cuidar da saúde digestiva é cuidar 
da saúde integral!

No meu livro “Intestino - 
Onde Tudo Começa e Não Onde 
Tudo Termina”, disponível na Loja 
Canção Nova, compartilho essa 
visão integrativa da saúde intes-
tinal, fruto de mais de 20 anos de 
experiência clínica.

Uso inadequado de hormônios
no fisiculturismo pode ser fatal

A morte do fisiculturista e in-
fluenciador brasileiro Gabriel Gan-
ley, aos 22 anos, provocou comoção 
nas redes sociais e reacendeu um 
debate delicado dentro do universo 
do fisiculturismo: os limites do cor-
po humano diante do uso intenso 
de hormônios e substâncias para 
ganho de massa muscular. Infor-
mações divulgadas pela imprensa 
apontam que exames prelimina-
res indicaram cardiomiopatia hi-
pertrófica, uma doença cardíaca 
que pode ser agravada pelo uso de 
anabolizantes.

Embora a causa definitiva ain-
da dependa da conclusão dos lau-
dos periciais, a morte do jovem atle-
ta colocou novamente em evidência 
um problema antigo e crescente no 
meio esportivo, o uso indiscrimi-
nado de esteroides anabolizantes, 
hormônio do crescimento e até in-
sulina por praticantes de fisicultu-
rismo, inclusive entre jovens que 
buscam resultados rápidos para 
ganhar espaço nas redes sociais e 
nas competições.

O endocrinologista Gilberto 
Assunção explica que os anaboli-
zantes são usados no fisiculturismo 
porque aceleram processos fisioló-
gicos ligados ao ganho de massa 
muscular e à recuperação física. 

“Esses hormônios aumentam a sín-
tese proteica e permitem que o atle-
ta treine mais pesado e com menor 
tempo de recuperação. O problema 
é que alguns utilizam doses muito 
superiores às terapêuticas e com-
binam várias substâncias ao mes-
mo tempo, sem qualquer controle 
médico”.

Segundo o especialista, o uso 
contínuo desses compostos pode 
provocar uma série de alterações 
graves no organismo. Entre elas es-
tão hipertensão arterial, aumento 
do colesterol ruim, sobrecarga do 
fígado, infertilidade, alterações 
psiquiátricas e crescimento anor-
mal do músculo cardíaco. “Muitos 
atletas enxergam apenas o ganho 
estético imediato, mas ignoram que 
o coração também é um músculo e 
sofre impacto direto. Em casos ex-
tremos, podem ocorrer arritmias, 
infarto e morte súbita”.

Nos últimos anos, outro hor-
mônio passou a chamar atenção 
no universo da musculação extre-
ma: a insulina. Medicamento es-
sencial para pessoas com diabetes, 
ela vem sendo usada ilegalmente 
por atletas para potencializar o ga-
nho muscular. A substância ajuda 
a transportar glicose e nutrientes 
para dentro das células, aumentan-
do a capacidade de recuperação e 
crescimento dos músculos. “O pro-
blema é que seu uso inadequado 

pode causar hipoglicemia severa, 
uma queda abrupta dos níveis de 
açúcar no sangue, levando a des-
maios, convulsões, coma e até mor-
te”, alerta Assunção.

A nutricionista Cristina Sou-
za afirma que muitos jovens aca-
bam influenciados por conteúdos 
publicados nas redes sociais sem 
compreender os riscos envolvidos. 
“Existe uma romantização do cor-
po extremo. O adolescente vê um 
influenciador musculoso, com mi-
lhões de seguidores, carros, con-
tratos e fama, e acredita que aqui-
lo é apenas resultado de treino e 
disciplina. Poucos falam sobre as 
substâncias usadas nos bastidores 
e, principalmente, sobre as conse-
quências”.

Cristina explica que o uso de 
insulina por pessoas não diabéticas 
representa um dos cenários mais 
perigosos da atualidade no fisicul-
turismo. “A insulina pode derrubar 
rapidamente a glicemia. Se o atleta 
erra a dose ou não faz a ingestão 
correta de carboidratos, ele pode 
perder a consciência em minutos. 
É uma prática extremamente arris-
cada e que, infelizmente, vem sen-
do banalizada em fóruns e grupos 
clandestinos da internet”.

Ela destaca que o crescimen-
to das redes sociais intensificou a 
pressão estética e aumentou a bus-
ca por resultados rápidos. “Influen-
ciadores fitness transformaram o 
corpo musculoso em símbolo de su-
cesso e reconhecimento, enquanto 
jovens cada vez mais cedo passam 
a consumir conteúdos sobre ‘ciclos’, 
‘bulking’ e protocolos hormonais 
sem orientação profissional. Em 
muitos casos, adolescentes têm 
acesso facilitado a substâncias ile-
gais vendidas pela internet ou em 
academias”.

Para Assunção, o combate ao 
problema exige uma combinação 
de informação, fiscalização e edu-
cação. “Não basta apenas proibir. 
É necessário explicar, desde cedo, 
como essas substâncias afetam o 
organismo. Muitos jovens acredi-
tam que são invencíveis e que os 
efeitos colaterais só acontecem com 
os outros. A conscientização precisa 
começar nas escolas, academias e 
dentro da própria família”.
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Paulo Henrique Pereira

Livro “Não existe acaso no inferno”
explora as ambiguidades humanas

Em “Não existe acaso no infer-
no”, o escritor e professor da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF), Vinícius Ferreira, utiliza o 
suspense policial para lançar um 
olhar crítico sobre as desigualdades 
sociais e os mecanismos de silêncio 
presentes no Brasil. Ambientado 
em Cataguases, na Zona da Mata 
mineira, o romance noir acompa-
nha a investigação de um crime 
brutal que expõe as contradições 
de uma sociedade marcada pela 
omissão e pela corrupção. O livro 

pode ser adquirido na Amazon e 
também na Alta Books.

A história começa quando três 
crianças são encontradas mortas 
em um galpão abandonado locali-
zado em uma área nobre da cida-
de. Sem sinais aparentes de violên-
cia, os corpos carregam elementos 
perturbadores que levam o inves-
tigador Bartolomeu Franco e seu 
parceiro, Cenoura, a mergulharem 
em uma trama permeada por fa-
natismo religioso, abuso de poder 
e desigualdade social.

Segundo Ferreira, o roman-
ce policial oferece a possibilidade 
de investigar não apenas o crime, 

mas também as estruturas que 
sustentam determinadas violên-
cias sociais. “A investigação poli-
cial mergulha a fundo na verdade. 
Ela consegue romper uma camada 
de narrativa que protege a menti-
ra ou uma tentativa de distorção 
da verdade”.

O livro também utiliza o si-
lêncio como símbolo de um país 
que evita encarar os próprios pro-
blemas. Para o escritor, o cenário 
interiorano ajuda a representar 
uma realidade que ultrapassa as 
fronteiras da ficção. “O país tem 
dificuldade de se olhar no espe-
lho, de enxergar uma imagem 
real. O silêncio faz parte dessa 
construção que busca não discutir 
os problemas”.

Ao longo da narrativa, Barto-
lomeu enfrenta não apenas a pres-
são da investigação, mas também 
conflitos pessoais ligados à relação 
conturbada com o pai. O persona-
gem questiona constantemente 
sua própria capacidade de julga-
mento, o que amplia a dimensão 
humana da trama. “Tomar deci-
sões nunca é fácil, sobretudo quan-
do você escolhe um caminho para 
julgar”, observa Ferreira.

O autor explica que a constru-
ção dos personagens foi pensada 
justamente para evitar figuras sim-
plificadas ou estereotipadas. “Eles 

não são totalmente bons ou total-
mente maus. São pessoas que os-
cilam, que têm falhas, como todas 
as pessoas”.

A inspiração inicial para o 
romance surgiu de uma história 
ouvida na infância. Ferreira con-
ta que escutou o relato de um 
homem que encontrou um cadá-
ver escondido dentro da parede 
de uma casa antiga durante uma 
demolição. O caso nunca foi so-
lucionado. “Sempre me provocou 
uma tristeza muito grande saber 
que aquela pessoa jamais foi re-
conhecida”, lembra.

Professor de Literatura e pes-
quisador das áreas de colonia-
lismo e desigualdade cultural, o 
escritor acredita que parte dessas 
reflexões acadêmicas atravessa 
sua produção ficcional. “Talvez o 
principal ponto de contato seja 
pensar nas fissuras da sociedade 
criadas a partir da exploração da 
desigualdade”.

Mais do que um romance in-
vestigativo, “Não existe acaso no 
inferno” busca provocar o leitor 
sobre as violências invisíveis pre-
sentes no cotidiano brasileiro. “É 
um livro feito com a intenção de 
ampliar a percepção que a gente 
tem da realidade, desse país tão 
desigual e de silêncios que ma-
tam”, conclui Ferreira.

Escritor e professor Vinícius Ferreira
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O prefeito Angelo Oswaldo (PV) participou de uma reu-
nião com a concessionária Rota da Liberdade S.A, responsável 
pela duplicação da BR-356, para alinhar questões das obras 
que incluem o município de Ouro Preto com extensão entre 
Nova Lima e Rio Casca.

Angelo destacou a importância desse primeiro diálogo e 
afirmou que as obras trarão desenvolvimento sociocultural e 
econômico não só para Ouro Preto, como para toda região. “A 
iniciativa é símbolo de progresso e segurança para milhares 
de pessoas que transitam pelo nosso município”. O prefeito 
lembrou ainda que existem muitos questionamentos da po-
pulação em relação à alça viária que será construída em Ca-
choeira do Campo, e que este ponto precisa ser melhor escla-
recido pela concessionária.

O encontro aconteceu na Fundação Gorceix e, durante o 
diálogo, o presidente executivo da Fundação, Cristovam Paes 
Oliveira, apresentou projetos para formação técnica profissio-
nal nas áreas de geologia, mineração e outros ramos do co-
nhecimento, que poderão auxiliar nas obras.

Os representantes da concessionária apresentaram o pro-
jeto da duplicação detalhando a distribuição das obras, bem 
como as principais melhorias a serem efetuadas e os prazos 
em que serão realizadas.

Nova Lima voltou a ga-
nhar destaque nacional 
ao conquistar o primeiro 
lugar em qualidade de 

vida em Minas Gerais e a 6ª posi-
ção do Brasil no Índice de Progresso 
Social (IPS) 2026. O levantamento 
analisa indicadores ligados direta-
mente ao cotidiano da população, 
como saúde, educação, seguran-
ça, moradia, saneamento, acesso 
a oportunidades e bem-estar. O 
resultado reforça os investimen-
tos realizados pela Prefeitura nos 
últimos.

Saúde

A saúde aparece como um dos 
pilares do excelente desempenho 
de Nova Lima. Atualmente, o mu-
nicípio possui cobertura de 89% da 
Estratégia Saúde da Família (ESF), 
ampliando o acesso aos atendi-
mentos nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs).

As 21 UBSs do município con-
tam com equipes multiprofissionais 
e-Multi, com psicólogos, nutricio-
nistas, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais e assistentes sociais, 
garantindo um cuidado mais com-
pleto e humanizado.

Outro avanço importante foi 
a reinauguração da Policlínica Mu-
nicipal, que ampliou a capacidade 
de atendimentos, com 16 especia-
lidades, novos consultórios, salas 
de ultrassonografia e espaços para 
pequenas cirurgias.

Educação

A educação também tem pa-
pel importante no reconhecimento 
conquistado pela cidade. O proje-
to Escola Modelo vem promoven-
do modernização, ampliação de 
vagas e melhorias estruturais na 
rede municipal.

A primeira unidade entregue 
foi a Escola Municipal Carlos Hen-

rique Roscoe, que recebeu ambien-
tes modernos e uma sala multidis-
ciplinar para estudantes neurodi-
vergentes e com necessidades es-
pecíficas. A cidade também segue 
investindo na primeira infância, 
com a construção da creche Mari-
léa Dieguez Protzner Peixoto.

Obras e infraestrutura

Nova Lima também vem avan-
çando em obras de mobilidade, 
revitalização urbana e drenagem. 
Entre os destaques estão a requa-
lificação da Praça Bernardino de 
Lima, a entrega da Praça das Águas 
e o programa Praça da Gente, res-
ponsável pela recuperação de pra-
ças e espaços públicos em diferen-
tes regiões do município.

Na mobilidade urbana, se-
guem em andamento obras como 
a revitalização da MG-437 (Nova 
Lima/Sabará), a construção da Ave-
nida Dr. Flávio Guimarães e melho-

rias viárias na área central. Outro 
destaque é a modernização da ilu-
minação pública, com mais de 90% 
do parque iluminado já convertido 
para tecnologia LED, somando mais 
de 22 mil pontos modernizados.

Inclusão social

As políticas públicas voltadas à 
inclusão social e ao empreendedo-
rismo também contribuíram para o 
resultado alcançado no IPS 2026. 
Entre os programas desenvolvidos 
estão, o Banco de Alimentos, que 
atende famílias em situação de 
vulnerabilidade, e o Nova Renda, 
criado para fortalecer a proteção 
social no município.

Outro destaque é o programa 
Elas no Comando, referência em 
incentivo ao empreendedorismo 
feminino em Minas Gerais. A inicia-
tiva oferece capacitação e apoio ao 
desenvolvimento de negócios lide-
rados por mulheres.

Uberlândia alcança 1º lugar na exposição
nacional de experiências em saneamento

O Departamento Municipal 
de Água e Esgoto (Dmae) conquis-
tou o 1º lugar na 29ª Exposição de 
Experiências Municipais em Sane-
amento, na modalidade Prestado-
res de Serviços em Saneamento, 
durante o 54º Congresso Nacional 
de Saneamento da Associação Na-
cional dos Serviços Municipais de 
Saneamento (Assemae), realizado 
em Caxias do Sul (RS), entre os dias 
25 e 30 de maio.

O trabalho premiado foi “Eco-
nomia Circular e Gestão de Resídu-
os Sólidos em Uberlândia: o papel 
da política municipal na consolida-
ção do Recicla UDI”, que destacou 
os avanços da cidade na implemen-
tação de políticas públicas voltadas 
à economia circular, à inclusão so-
cial e à gestão sustentável dos re-
síduos sólidos.

Essa premiação representa um 
reconhecimento nacional às inicia-
tivas desenvolvidas pela Prefeitura 
de Uberlândia, por meio do Dmae, 
para fortalecer a sustentabilidade 
ambiental e consolidar o município 
como referência em saneamento e 
gestão de resíduos.

Além da conquista do primeiro 
lugar, o Dmae participou da progra-
mação técnica do congresso com 
a apresentação de outros traba-

lhos científicos e experiências de-
senvolvidas em Uberlândia. Entre 
eles: os estudos “Indicadores de 
Sustentabilidade de Associações e 
Cooperativas da Coleta Seletiva em 
Uberlândia (MG): análise evolutiva 
e implicações para a gestão muni-
cipal”; “Do Saneamento à Agenda 
2030: governança institucional e 
monitoramento dos ODS no Dmae 
de Uberlândia”; e “Educação Am-
biental em Saneamento Básico: 
relato de experiência da Turminha 
do Cerrado”.

Representada pelo diretor-ge-
ral, Rodrigo Sávio Lacerda, pelo di-
retor-adjunto, Lucas José de Olivei-
ra, e pelo coordenador de Resíduos 

Sólidos e Economia Circular, Arthur 
Rosa, a autarquia também partici-
pou de debates sobre os desafios 
do saneamento público no Brasil. 
Durante o evento, o diretor-geral 
do Dmae integrou a mesa-redonda 
“Expansão dos Sistemas de Esgota-
mento Sanitário: desafios integra-
dos de planejamento, implantação 
e operação para o atingimento do 
Marco Legal do Saneamento”.

O debate reuniu representan-
tes de diferentes instituições, como 
a Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA), univer-
sidades e outras autarquias, para 
discutir os caminhos para ampliar 
a cobertura dos serviços no país. 

Segundo Rodrigo Lacerda, a par-
ticipação do Dmae em espaços 
técnicos nacionais fortalece o pla-
nejamento da autarquia e amplia 
o diálogo com experiências desen-
volvidas em outras cidades.

Para Rodrigo Lacerda, foi uma 
honra trazer essa gratificação para 
Uberlândia, pois trata-se de reco-
nhecimento nacional que reforça 
a qualidade do trabalho desenvol-
vido pelo Dmae e também o com-
promisso com a sustentabilidade e 
a inovação no saneamento.

“O saneamento exige respon-
sabilidade, planejamento e visão 
de futuro. Participar de um con-
gresso como esse permite compar-
tilhar os avanços de Uberlândia, 
aprender com outras realidades e 
aprimorar estratégias para garantir 
serviços cada vez mais eficientes à 
população”, afirmou.

A participação e o reconhe-
cimento obtidos no congresso re-
forçam o compromisso do Dmae 
com a inovação, a sustentabili-
dade e a melhoria contínua dos 
serviços prestados à população, 
além de evidenciar o protagonis-
mo de Uberlândia na construção 
de soluções para o saneamento 
ambiental e a gestão de resíduos 
sólidos no país.
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Estudo nacional comprova impactos
positivos de entregas em Nova Lima

Prefeito de Ouro Preto
participa de reunião

sobre duplicação
da rodovia BR-356

Sobre as obras
As obras de duplicação somam 78,7 km, até Ma-

riana. Os primeiros trabalhos já estão acontecendo e 

permanecem pelos próximos seis anos, para restabe-

lecer as condições de trafegabilidade e segurança da 

pista, como, por exemplo, correção de erosões, tapa-

-buraco, roçada e limpeza, dentre outras ações que 

favoreçam a circulação dos veículos.

Entre os trechos contemplados com as obras estão 

a BR-356, MG 262 e MG 329, que receberão interven-

ções com áreas de escape, ponto de parada e descan-

so, acostamentos, correções de curvas, terceiras faixas, 

passarelas, contorno e balança para pesagem de ca-

minhões e carretas em movimento.

Também estiveram presentes na reunião, a vice-

-prefeita Regina Braga; a secretária de Desenvolvimen-

to Urbano e Habitação, Camila Sardinha; o secretário 

de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Tecnologia, 

Felipe Guerra; o diretor institucional da Rota da Liber-

dade, Marconi Zanon; o coordenador de Comunicação 

da concessionária, Lucas Brum, além de técnicos das 

empresas e da Prefeitura de Ouro Preto.

N
en

o 
V
ia

nn
a

Re
pr

od
uç

ão



C I D A D E S12 EDIÇÃO DO BRASIL
6 a 13 de junho de 2026

C I D A D E S   D E   M I N A S

Câmara de Contagem reúne
autoridades de nove cidades

Representantes de nove Câmaras Municipais de Minas Gerais estiveram reunidos na presidência da 
Câmara Municipal de Contagem, em um encontro voltado ao fortalecimento dos Legislativos municipais 
e à troca de experiências entre vereadores de diferentes regiões do Estado. Os parlamentares foram re-
cebidos pelo presidente da Casa, vereador Bruno Barreiro (PV), pela vice-presidente, vereadora Carol do 
Teteco (MDB), e pelo vereador Didi (PRD).

Segundo Bruno Barreiro, a proposta é que encontros como esse aconteçam de forma periódica, pro-
movendo uma interação cada vez maior entre vereadores e servidores das diferentes cidades. “Embora 
sejam municípios, realidades e mandatos diferentes, a gente identifica desafios muito parecidos, e o in-
tercâmbio de ideias e conhecimentos fortalece as Câmaras, os mandatos e os benefícios disso se esten-
dem para a população”, destacou.

Festa da Luz traz o tema
“O Brasil é América Latina”

A Festa da Luz chega à sua 5ª edição entre os dias 25 e 28 de junho de 2026, consolidando sua pre-
sença no calendário cultural de Belo Horizonte. Realizado no centro da capital mineira, o festival apre-
senta neste ano o conceito “O Brasil é América Latina”, propondo um olhar latino-americano sobre arte 
e luz, que se enxerga neste grande continente a partir de Belo Horizonte. Realizada pela Casinha, Híbrido 
e Pública, a Festa da Luz transforma o espaço urbano com instalações artísticas, intervenções e experiên-
cias que conectam arte, tecnologia e cidade.

“A Festa da Luz exalta em 2026: o Brasil é América Latina! E, a partir disso, coloca nosso Estado e 
nossa cidade como territórios latino-americanos vivos, produtores de cultura, linguagem e imaginário 
contemporâneo. Não se trata de representar a América Latina nem de explicá-la. Trata-se de olhar desde 
aqui”, afirmou Juliana Flores, diretora artística do festival.

Araxá repassa mais de R$ 1 milhão
para hemodinâmica da Santa Casa

A Prefeitura de Araxá realizou o repasse de mais de R$ 1 milhão para a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Araxá. O recurso, destinado por meio de emenda parlamentar do deputado fe-
deral Mário Heringer e indicação da vereadora Fernanda Castelha, será utilizado na conclusão 
da implantação do setor de hemodinâmica da unidade hospitalar, permitindo a realização de 
procedimentos de cateterismo em pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS).

“Esse é um investimento que vai impactar diretamente a vida das pessoas. A implantação 
da hemodinâmica representa mais agilidade no atendimento, mais segurança para os pacien-
tes e mais estrutura para a nossa saúde pública. Estamos trabalhando para ampliar cada vez 
mais os serviços oferecidos em Araxá e garantir que a população tenha acesso a atendimentos 
especializados sem precisar sair da cidade”, destacou o prefeito Robson Magela.

Histórias de vida e turismo inspiram
uma Mostra Educativa de Paracatu

O Museu da Pessoa, maior acervo de histórias de vida do Brasil, abre as inscrições para a 
2ª Mostra Educativa de Paracatu, iniciativa que pretende transformar histórias de vida, memó-
rias locais e experiências do território em produções educativas e culturais desenvolvidas por 
jovens, educadores e coletivos do município. O concurso é gratuito e com inscrições pelo site 
mostraeducativa.museudapessoa.org. Na página, também é possível acessar os editais com-
pletos disponíveis para mais informações.

Com o tema “Turismo Comunitário”, a nova edição da Mostra irá selecionar propostas ins-
piradas em narrativas e saberes locais de Paracatu, em Minas Gerais. Podem participar edu-
cadores, professores, coordenadores pedagógicos e profissionais que atuam em projetos edu-
cativos, sociais e culturais da cidade, além de jovens de 14 a 24 anos organizados em coletivos 
de três a cinco integrantes.

Pedro Leopoldo Rodeio
Show 2026 recebe grandes

nomes do sertanejo

Uma das maiores festas sertaneja do Bra-
sil, o Pedro Leopoldo Rodeio Show, terá uma 
edição muito especial em 2026. O evento, que 
integra o Circuito Sertanejo, projeta receber 
milhares de pessoas de todo país. Entre os dias 
5 e 13 de junho, o Parque da Música vai reunir 
um time de atrações com os maiores nomes 
da música sertaneja do Brasil para comemorar 
os 21 anos da festa.

CM
C

Is
is

 M
ed

ei
ro

s

Sérgio Fraga

Projeto ambiental pretende aproximar
os jovens do Parque Mata do Limoeiro

O Parque Estadual Mata do Li-
moeiro, localizado em Itabira, na 
Região Central de Minas Gerais, 
recebe o projeto “Me Vejo no Li-
moeiro”, iniciativa de educação am-
biental que pretende aproximar os 
jovens da unidade de conservação 
por meio da arte. A expectativa é 
alcançar cerca de 350 estudantes 
de escolas estaduais e municipais 
dos distritos de Ipoema e Senhora 
do Carmo, além das comunidades 
de São José do Macuco, Duas Pon-
tes e Campo Gordura.

De março deste ano a março de 
2027, estudantes de seis escolas das 
comunidades do entorno do parque 
vão participar de um concurso cul-
tural de desenhos e redações que 
busca construir uma cartografia 
afetiva sobre o território. O projeto 
é destinado a estudantes do ensino 
fundamental e médio.

As inscrições para o concurso 
serão realizadas diretamente nas 
escolas participantes, com o apoio 
de professores de arte e língua por-
tuguesa, que vão atuar como men-
tores ao longo do processo criativo. 
Antes do concurso, os estudantes 
também vão participar de visitas 
ao parque financiadas pelo proje-
to. Os trabalhos produzidos pelos 
participantes serão transformados 
em produtos culturais, incluindo 

uma exposição artística e um li-
vro ilustrado reunindo desenhos 
e redações desenvolvidos durante 
o processo.

Além das premiações para es-
tudantes e professores, todos os 
participantes receberão medalhas, 
camisetas e ecobags do programa. 
As escolas envolvidas também se-
rão contempladas com kits de ma-
teriais artísticos. O encerramento 
do projeto contará com a abertura 
da exposição e o lançamento do 
livro com as obras selecionadas.

O produtor-executivo e curador 
do “Me Vejo no Limoeiro”, Frede-
rico Mendes de Carvalho, ressalta 
que existe uma grande dificuldade 
na preservação ambiental, em re-
lação à juventude, que tem a ver 
com a linguagem. “Fazer as pesso-
as compreenderem que o mundo 
natural é fundamental para a vida 
é um desafio. E a cartografia afetiva 
surge como uma ferramenta para 
fortalecer a relação do público com 
a unidade de conservação”.

Ele explica que a cartografia 
afetiva é uma forma de mapear ex-
periências, memórias, sentimentos e 
as relações que construímos com os 
lugares e as pessoas. “É importante 
dizer que a cartografia afetiva não se 
trata apenas de representar espaços 
físicos, mas revelar os afetos que pro-
duzem sentido na nossa experiência. 
E isso vai ser impresso por meio das 
redações e dos desenhos”.

“A missão é construir uma car-
tografia afetiva do Parque Estadual 
Mata do Limoeiro e, a partir disso, 
fortalecer o senso de pertencimen-
to dos estudantes em relação à uni-
dade de conservação, promovendo 
uma consciência crítica sobre a im-
portância do local para a comuni-
dade”, destaca Alex Amaral, geren-
te do parque.

Segundo Carvalho, iniciativas 
como essa podem influenciar o fu-
turo das unidades de conservação. 
“Demonstram a potência da arti-
culação dos parques com a socie-

dade, as escolas e a comunidade, 
e por meio dela, a própria transfor-
mação da consciência e o desen-
volvimento da consciência crítica. 
Essas ações demonstram também 
que as parcerias são muito impor-
tantes para que esses locais se 
tornem mais fortes e potentes nos 
seus territórios”.

O “Me Vejo no Limoeiro” é 
uma iniciativa da Associação Move 
Cultura e conta com parcerias da 
Prefeitura de Itabira, Vila Ipoema, 
Instituto Bromélia, Instituto Gigante 
Verde e Incutai. O projeto é finan-

ciado pelo Ministério Público de 
Minas Gerais, por meio da Plata-
forma Semente.

Mata do Limoeiro

O Parque Estadual Mata do Li-
moeiro está localizado na Serra do 
Espinhaço, possui 2.056 hectares e 
fica a cerca de 7 km do Parque Na-
cional da Serra do Cipó. A vegeta-
ção é composta por fragmentos de 
Mata Atlântica e Cerrado, onde já 
foram identificadas ao menos três 
espécies ameaçadas de extinção: o 

jacarandá-caviúna, a braúna-preta 
e o samambaiuçu.

Quanto à fauna, já foram ob-
servadas espécies raras como o 
rato do mato, típico do Cerrado, e o 
gambá-de-orelha-branca, presente 
somente em áreas de Mata Atlân-
tica. A unidade de conservação 
possui diversas trilhas, cachoeiras, 
grutas, mirantes, corredeiras, e os 
principais atrativos turísticos são a 
Trilha dos Sentidos, a Cascata do 
Limoeiro, o complexo do Paredão, 
Cachoeira do Derrubado e Gruta 
do Limoeiro.

Expectativa é alcançar cerca de 350 estudantes
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Assessoria jurídica no condomínio:
entenda quando e porque contratar

Campanha “Inverno em Minas 2026”
deve impulsionar o turismo no frio

O Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Turismo de Minas Gerais 
(Secult-MG), lançou em Monte Ver-
de, distrito de Camanducaia, no Sul 
de Minas, a campanha “Inverno em 
Minas 2026”. Integrada ao progra-

ma Minas Essencial, a iniciativa bus-
ca consolidar o Estado como um 
dos principais destinos brasileiros 
da temporada de frio, promovendo 
experiências ligadas à hospitalida-
de, gastronomia, cultura, natureza 
e também bem-estar.

O lançamento ocorreu no Áus-
tria Hotel, em Monte Verde, destino 
recentemente eleito o Melhor Desti-
no Turístico de Clima Frio do Brasil 
pelo prêmio O Melhor do Turismo 
Brasileiro, promovido pelo jornal 
O Estado de S. Paulo. O reconhe-

cimento reforça o protagonismo 
do distrito no turismo nacional e 
consolida Minas Gerais como re-
ferência em experiências ligadas 
às montanhas, ao aconchego e à 
hospitalidade.

Realizada em parceria com 
a Prefeitura de Camanducaia e a 
Move (Agência de Desenvolvimento 
de Monte Verde e Região), a cam-
panha transforma o inverno minei-
ro em ativo estratégico da promo-
ção turística nacional, conectando 
destinos, roteiros e experiências 
que expressam a mineiridade.

Segundo o secretário de Esta-
do da Secult-MG, Leônidas Oliveira, 
o inverno potencializa característi-
cas que fazem parte da identidade 
cultural mineira. “Minas oferece 
uma experiência que vai além do 
clima. É o território do acolhimento, 
da cozinha afetiva, das montanhas, 
dos festivais, dos vinhos, dos cafés 
e das memórias. O Inverno em Mi-
nas transforma essa atmosfera em 
oportunidade de desenvolvimento 
para os territórios e para toda a ca-
deia do turismo”, afirma.

Com o conceito “Minas: o in-
verno mais acolhedor do Brasil”, a 
campanha aposta em conteúdos e 
experiências ligadas ao aconchego, 
ao romance, à desaceleração e às 
tradições mineiras. Entre os desta-
ques estarão pousadas com lareira, 
chalés nas montanhas, hotéis fa-

zenda, cafés especiais, vinhos mi-
neiros, azeites, queijos artesanais, 
gastronomia de fogão a lenha, 

wellness, turismo rural, trilhas, ro-
teiros gastronômicos e experiências 
em cidades históricas.

Eixos estruturantes
A edição 2026 será estruturada em três grandes eixos: Ter-

ritório dos Vinhos, Minas Hospeda e Festivais de Inverno. O Ter-
ritório dos Vinhos reúne vinícolas e experiências de enoturismo 
em regiões como Sul de Minas, Campo das Vertentes, Canastra, 
Cordilheira do Espinhaço e cidades históricas. Já o Minas Hospe-
da fortalece a promoção dos meios de hospedagem mineiros, 
conectando hotéis, pousadas e resorts à experiência da minei-
ridade e à valorização dos produtos locais.

No eixo dos Festivais de Inverno, a campanha articula even-
tos culturais, gastronômicos e musicais em todas as regiões do 
Estado, incluindo atrações como a Vesperata de Diamantina, o 
Festival de Inverno de Ouro Preto, o Festival Cultural e Gastro-
nômico de Prados e o Festival Cultura e Cozinha Mineira do Cer-
rado, em Patrocínio.

Os números das edições anteriores demonstram o cresci-
mento da iniciativa. Em 2024, o Inverno em Minas reuniu 267 
eventos em 136 municípios. Já em 2025, foram 298 eventos ca-
dastrados em 165, crescimento de 11,6% no número de eventos 
e de 21,3% no número de cidades participantes. Para 2026, a 
expectativa será alcançar cerca de 350 eventos cadastrados e 
mobilizar aproximadamente 300 municípios mineiros.

O cadastramento de eventos para integrar a programação 
oficial ficará aberto entre os dias 28 de maio e 31 de agosto, 
por meio do portal Minas Gerais. A proposta será ampliar a vi-
sibilidade das experiências de inverno e fortalecer a promoção 
integrada dos destinos mineiros.

O cotidiano dos condomínios é 
atravessado por diversas situações 
em que são necessárias tomadas 
de decisões das quais os síndicos 
nem sempre estão seguros, princi-
palmente por desconhecerem me-
andros muito específicos de leis e 
normas condominiais. Por isso, é 
necessária a ajuda de um advo-
gado. E mais simples e econômico 
do que fazer constantes consultas 
avulsas é contratar uma assesso-
ria jurídica.

A assessoria jurídica auxilia os 
síndicos em diversas iniciativas ou 
tarefas que, por serem costumeiras, 
parecem simples, mas na verdade, 
se elaboradas de maneira incorre-
ta, podem ser questionadas pelos 
condôminos. Uma delas é a elabo-
ração correta dos editais de assem-
bleia. O edital deve ser bem feito, 
elencando claramente os assuntos 
a serem tratados e respeitando as 
diretrizes da Convenção Condomi-
nial e do Regimento Interno. Isso 
parece óbvio, mas, segundo o pre-
sidente do Sindicato dos Condomí-
nios Comerciais, Residenciais e Mis-
tos de Minas Gerais (Sindicon MG), 
advogado condominialista Carlos 
Eduardo Alves de Queiroz, os erros 
são mais comuns do que se imagi-
na. “São vários os casos de editais 
malfeitos”, lembra.

E, atreladas a um edital incor-
reto, as deliberações podem ser 
questionadas. “Caso uma obra, por 
exemplo, for aprovada sem cons-
tar no edital, ela pode ser contes-
tada pelos condôminos”, explica o 
presidente.

Além disso, os síndicos podem 
aproveitar a assessoria jurídica em 
casos que podem ser resolvidos 

sem envolver a Justiça. Um exem-
plo são os vícios construtivos. Nor-
malmente, quando os moradores 
percebem problemas no edifício 
entregue pela construtora, acredi-
tam que o caminho mais adequa-
do é acionar o Poder Judiciário. 
Acontece que nem sempre essa 
será a melhor solução. Segundo 
Carlos Eduardo, um bom advoga-
do saberá avaliar o problema e, 
muitas vezes, encontrar uma saída 
extrajudicial, provavelmente mais 
rápida e mais barata.

A assessoria jurídica também é 
bastante útil na resolução de con-
flitos internos entre condôminos, 
na contratação de funcionários ou 
prestadores de serviços e do segu-
ro, que é tão importante e muitas 
vezes, negligenciado. “Diante de 
tantas questões, é possível consta-
tar que ter um advogado contrata-
do à disposição do condomínio é 
mais conveniente do que procurar 
um sempre que surgir uma dúvida 
ou um problema”, conclui Carlos 
Eduardo.

Assessoria jurídica
ou administradora

Entretanto, o presidente do 
Sindicon MG alerta para que os sín-
dicos não aceitem advogados con-
tratados pela administradora do 
condomínio. Segundo ele, apesar 
de parecer conveniente, a prática 
fere o estatuto da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) já que ser-
viços jurídicos só podem ser feitos 
pelo profissional do direito.

Além disso, ao contratar a as-
sessoria jurídica da administradora, 
cria-se um conflito de interesses. “O 
advogado da empresa será parcial 
para a empresa. Há um conflito de 
interesses que jamais será converti-
do em favor do condomínio”, alerta 
Carlos Eduardo.

O Sindicon MG recomenda que 
os síndicos procurem um advogado 
condominialista, que tenha boas 
referências e que seja de confiança 
para prestar assessoria jurídica para 
o condomínio.

Carlos Eduardo Alves de Queiroz
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Feijoada open food
Open bar com chopp e
caipifrutas
Sobremesas com doces
mineiros
Música ao vivo

Clube Jaraguá
12 de setembro

BELO HORIZONTE

LOTES:
1º LOTE: R$ 150,00 até 30 de Abril         2º LOTE: R$ 200,00 até 30 de Maio 

3º LOTE: R$ 250,00 até 30 de Junho

Informações: (31) 99235-3540

PREPARE-SE PARA VIVER UMA EXPERIÊNCIA
COMPLETA DE SABOR, TRADIÇÃO E BOA MÚSICA.

BUTECO DO MARANHÃO
Rua Bernardo Guimarães, 1874 – Lourdes – BH

31 de Outubro
Hotel Rio Poty

SÃO LUÍS DO MARANHÃO

VENDA DE CONVITES:
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Tributo a Raul Seixas é uma das atrações

São Lourenço, Caxambu e Lambari
recebem Festival Mestres da Música

O Festival “Mestres da Músi-
ca - Tributo a Milton Bituca & Cia” 
promete transformar a cidade de 
São Lourenço em um grande pal-
co de celebração da música popu-
lar brasileira entre os dias 25 e 28 
de junho de 2026. Com entrada 
gratuita, o evento será realizado 
principalmente no estacionamen-
to do Parque das Águas, em São 
Lourenço, e também contará com 
atrações nas cidades de Caxam-
bu e Lambari, reunindo artistas, 
bandas locais e tributos especiais 
em homenagem a grandes nomes 
da música nacional, com destaque 
para Milton Nascimento, um dos 
maiores representantes da cultura 
mineira no mundo. A expectativa 
da organização é receber cerca de 
10 mil pessoas ao longo dos quatro 
dias de programação.

Viabilizado com patrocínio da 
Cemig, por meio da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura de Minas 
Gerais/Descentra Cultura, o Festi-
val conta com apoio da Prefeitura 
de São Lourenço, Athena Produ-
ção de Eventos e Plínio Eventos. É 
realizado por Carina de Carvalho 
Vieira e Secult/Governo de Minas 
Gerais. As prefeituras de Lambari e 
Caxambu apoiam as apresentações 
que acontecerão em cada uma des-
sas cidades.

Ao todo, haverá nove apresen-
tações musicais, reunindo diferen-
tes estilos e gerações da música 
brasileira. Entre as atrações con-

firmadas estão o Musical Alcione, 
Rita Lee Cover, Tributo a Raul Seixas 
e o Tributo a Milton Bituca, além da 
participação de cinco bandas locais 
compostas por artistas mineiros. A 
proposta do evento é valorizar a di-
versidade musical brasileira e abrir 
espaço para novos talentos, promo-
vendo encontros entre a tradição e 
a contemporaneidade.

A programação começa no dia 
25 de junho, em São Lourenço, com 
abertura da praça de alimentação 
e som mecânico às 15h. Às 19h, a 
Banda Entres Rock sobe ao palco, 
seguida pelo Musical Alcione Mar-
rom Cover, às 21h, em apresentação 
anunciada como a primeira do es-
petáculo no Sul de Minas.

Na sexta-feira, 26 de junho, a 
programação acontece em São Lou-
renço e também em Caxambu. Em 
São Lourenço, a abertura da Praça 
de Alimentação será ao meio-dia, 
seguida pelo show da Banda Ra-
diozara, às 19h, e Rita Lee Cover, 
às 21h. Já em Caxambu, Wallace 
Pinheiro se apresenta às 20h30, 
no Calçadão do Centro.

No sábado, 27 de junho, terá 
atividades em São Lourenço e Lam-
bari. Em Lambari, Wallace Pinheiro 
se apresenta às 10h30 na Feira Li-
vre da Praça Central/Parque das 
Águas. Já em São Lourenço, a pro-
gramação começa ao meio-dia com 
abertura da praça de alimentação 
e som mecânico. Às 17h acontece 
o show da Banda NOHAU, seguido 

por Wallace Pinheiro, às 19h. Encer-
rando a noite, às 21h, será realiza-
do o Musical Tributo a Milton Nas-
cimento “João Paulo Luiz & Banda 
Travessia”.

No domingo, 28 de junho, o 
encerramento do festival será mar-
cado por samba e rock nacional em 
São Lourenço. A programação co-
meça ao meio-dia, com abertura 
da praça de alimentação e músi-
ca mecânica. Às 15h, o público po-

derá acompanhar a “Tardezinha” 
com o grupo Samba de Família. À 
noite, às 20h, o Tributo a Raul Sei-
xas, com Moe & Banda, encerra a 
programação celebrando um dos 
artistas mais emblemáticos da mú-
sica brasileira.

Mais do que uma programa-
ção artística, o Festival Mestres da 
Música nasce com o propósito de 
democratizar o acesso à cultura 
no interior de Minas Gerais. Com 

acesso gratuito e estrutura pensada 
para públicos de todas as idades e 
classes sociais, o projeto busca ga-
rantir que a população tenha aces-
so a atividades culturais de quali-
dade, fortalecendo e incentivando 
a formação de público para eventos 
artísticos no Estado.

A homenagem a Milton Nasci-
mento também reforça a importân-
cia da música mineira como patri-
mônio cultural brasileiro. Reconhe-
cido internacionalmente por sua 
trajetória artística e por sua contri-
buição à música popular brasileira, 
o artista inspira o conceito do fes-
tival, que propõe revisitar clássicos 
da MPB por meio de releituras, ar-
ranjos inéditos e interpretações de 
novos talentos.

Para a realizadora do projeto, 
Carina de Carvalho Vieira, o festi-
val representa uma oportunidade 
de fortalecer a identidade cultural 
da cidade por meio da música brasi-
leira. “O Festival Mestres da Música 
foi pensado para celebrar a riqueza 
da nossa música popular, homena-
geando artistas que fazem parte da 
memória afetiva dos brasileiros, 
especialmente o nosso querido 
Milton Nascimento. As cidades de 
São Lourenço, Lambari e Caxambu 
têm vocação natural para a cultura 
e o turismo, e nossa expectativa é 
receber um grande público nesses 
quatro dias, promovendo encon-
tros, experiências e valorizando os 
talentos mineiros”, destaca.

Além do impacto cultural, o 
festival também movimentará a 
economia criativa e o turismo do 
Sul de Minas. A contratação de ar-
tistas, técnicos e prestadores de ser-
viços da própria região fortalece a 
cadeia produtiva cultural local, ge-
rando emprego, renda e oportuni-
dades para profissionais mineiros. 
A expectativa é que o evento im-
pulsione o fluxo turístico na cida-
de durante o período, benefician-
do hotéis, restaurantes, comércios 
e serviços.

Cemig: a energia da cultura

A Cemig é a maior incentiva-
dora da cultura em Minas Gerais e 
uma das maiores do país. Ao longo 
de sua história, a empresa refor-
ça o seu compromisso em apoiar 
as expressões artísticas existentes 
no Estado, de maneira a abraçar e 
acolher a cultura mineira em toda 
a sua diversidade.

Os projetos e atrações patroci-
nados pela Cemig têm o objetivo de 
beneficiar o maior número de pes-
soas, nas diferentes regiões do Esta-
do, promovendo a democratização 
do acesso às práticas culturais. Ao 
investir, incentivar e impulsionar o 
crescimento do setor cultural em 
Minas Gerais, a Cemig contribui 
para dar vida à arte, refletindo o 
posicionamento da companhia no 
desenvolvimento social e econômi-
co de Minas Gerais.
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Exclusão LGBTQIA+ custa bilhões

A marginalização de pessoas LGBTQIA+ no mercado de 
trabalho brasileiro gera prejuízos econômicos anu-
ais calculados em cerca de R$ 94,4 bilhões, valor 
que corresponde a 0,8% do Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional. Essa informação foi apresentada no 

estudo intitulado “O Custo Econômico da Exclusão Baseada em 
Orientação Sexual, Identidade e Expressão de Gênero e Caracte-
rísticas Sexuais no Mercado de Trabalho Brasileiro”.

Para além dos prejuízos econômicos imediatos, o estudo cal-
cula que a exclusão da comunidade também resulta em perdas 
fiscais anuais de R$ 14,6 bilhões, considerando tanto a redução 
na arrecadação quanto os custos públicos associados. A pesqui-
sa destaca ainda que esse grupo enfrenta maiores índices de de-
semprego, menor inserção no mercado de trabalho e recorrentes 
episódios de discriminação no ambiente profissional.

Entre os participantes LGBTQIA+, a taxa de desemprego foi 
estimada em 15,2%, quase o dobro da média nacional, fixada 
em 7,7%. Já o índice de inatividade alcançou 37,4%, superando 
os 33,4% observados na população em geral.

O relatório associa a exclusão econômica às dificuldades 
enfrentadas antes mesmo da entrada no mercado de trabalho. 
De acordo com os dados apresentados no estudo, cerca de 70% 
das pessoas trans e travestis não finalizaram o ensino médio e 
0,02% conseguiram acessar o ensino superior.

Para a psicóloga Carla Silva, a exclusão começa muito cedo e 
se acumula ao longo da vida. “Muitas pessoas LGBTQIA+, princi-
palmente trans, enfrentam rejeição familiar, violência psicológica 
e bullying ainda na infância e adolescência. Isso afeta diretamen-
te a permanência escolar. Quando o ambiente educacional deixa 
de ser seguro, aumentam os índices de evasão, e a consequência 
aparece depois no mercado de trabalho”.

Ela ressalta que a baixa escolaridade reduz drasticamente 
as oportunidades profissionais e empurra parte dessa popula-
ção para trabalhos informais e precários. “Existe uma cadeia de 
exclusão. A pessoa sofre discriminação na escola, abandona os 
estudos, encontra dificuldade para conseguir emprego formal e 
acaba ficando mais vulnerável à pobreza, à insegurança alimen-
tar e à marginalização social”.

O preconceito continua presente nos processos seletivos e 
dentro das empresas, destaca Carla. “Ainda há organizações 
que reproduzem estereótipos e tratam diversidade apenas como 
marketing institucional. Muitas pessoas LGBTQIA+ escondem sua 
identidade por medo de demissão, assédio ou limitação de cres-
cimento profissional. Isso gera impactos emocionais e reduz a 
produtividade e a qualidade de vida no trabalho”.

A consultora de diversidade e inclusão corporativa, Patrícia 
Nunes, afirma que os dados demonstram como a discriminação 
também compromete o desenvolvimento econômico do país. 
“Quando uma parcela da população é impedida de estudar, 
trabalhar e crescer profissionalmente, toda a economia perde. 
O Brasil desperdiça talentos, reduz sua capacidade produtiva e 
aumenta desigualdades sociais históricas”.

“A exclusão da população LGBTQIA+ também gera impactos 
indiretos nos sistemas públicos. A dificuldade de acesso ao em-
prego formal aumenta a dependência de políticas assistenciais e 
agrava problemas ligados à saúde mental, moradia e vulnerabi-
lidade social. É uma questão de direitos humanos, mas também 
de desenvolvimento econômico”, complementa.

As especialistas defendem que a ampliação de oportuni-
dades para a comunidade depende de ações integradas entre 
governos, escolas, universidades e empresas privadas. Entre 
as principais medidas apontadas estão políticas permanen-
tes de combate à discriminação, programas de permanência 
escolar, qualificação profissional e incentivo à contratação de 
pessoas LGBTQIA+.

Na avaliação da psicóloga, a transformação precisa co-
meçar na educação básica. “As escolas precisam se tornar am-
bientes seguros e acolhedores. Isso passa pela formação de 
professores, pelo combate à violência e pela construção de po-
líticas pedagógicas que respeitem a diversidade. Garantir per-
manência escolar é uma das formas mais eficazes de romper 
o ciclo de exclusão”.

Já Patrícia reforça a criação de programas específicos de 
inclusão no mercado de trabalho. “Empresas precisam estabele-
cer metas concretas de diversidade, investir em treinamento de 
lideranças e criar mecanismos de proteção contra discriminação 
interna. Além disso, políticas públicas de incentivo à qualifica-
ção profissional e ao acesso ao ensino superior podem ampliar 
as oportunidades dessa população”.
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O Brasil na Copa: despedida contra o PanamáCopa do caminhão
A CBF escolheu um adversário 

que garantisse à Seleção Brasileira 
uma despedida com goleada no 
Maracanã, para animar a torcida 
que encheu o estádio, às vésperas 
da estreia na Copa. Ancelotti está 
meio cansado de responder per-
guntas sobre Neymar, e agora deve 
dedicar-se ao que interessa: montar 
um time para entrar em campo no 
dia 13 de junho, contra o Marrocos. 
Quando não será possível colocar 
em campo praticamente um novo 
time, como aconteceu no 2º tem-
po da partida contra o Panamá, a 
qual foi, aliás, muito superior ao 
1º tempo.

Até agora, ele tem contado 
com jogadas individuais de Vinícius 
Júnior, destaque no 1º tempo da par-
tida contra o Panamá, e Raphinha, 
para marcarem gols. Mas ainda 
nos falta um conjunto, o que levou 
a defesa a sofrer dois, de um time 
nível Série C do Campeonato Brasi-

O mundo todo está ligado nos jogos 
da Copa do Mundo. A cada quatro anos, 
alguma coisa muda na vida das pessoas 
que amam o futebol, ou mesmo naquelas 
que não ligam a mínima para o esporte, 
mas que acabam contagiadas pela em-
polgação de amigos e familiares.

Neste mundial, as formas e jei-
tos de assistir aos jogos ficaram ainda 
mais acessíveis, e a audiência deve ser 
a maior da história. Seja na TV, celular, 
tablet, computador, cinema, telões, 
streaming e tudo mais, só perderá um 
lance genial quem se esconder debaixo 
do sofá (risos).

Com o aumento no número de 
seleções, que chegam a 48 e 106 par-
tidas disputadas, a Fifa espera um fa-
turamento de 13 bilhões de dólares, ou 
R$ 65 bilhões, um recorde astronômico 
e surpreendente. Além de mais jogos, foi 
acrescentada uma fase extra de 16 avos, 
antes das oitavas de final. Ou seja: avan-
çam os 2 primeiros colocados de cada 
uma das 12 chaves, mais os oito melho-
res terceiros lugares para o mata-mata. 
Aí começa a briga para valer.

O Brasil vai conquistar o hexa? 
Hum, tomara! Vamos voltar no tempo. 
Já sabemos como ganhar. Foi assim em 
cinco Copas. Na conquista do tricampe-
onato, no México, a Seleção Brasileira 

leiro. Contra o Egito, deveremos en-
contrar em Cleveland (EUA), dia 6, 
mais resistência e uma evolução em 
relação ao último amistoso jogado, 
aqui, no Brasil.

Ancelotti terá que lidar com 
o fator Neymar de outra forma, 
com mais transparência, pois vá-
rias informações e contrainforma-
ções - quase sempre contraditórias 
- foram passadas à imprensa. Ele 
convocou um jogador lesionado 
em função de fatores comerciais, 
como ficou demonstrado na mega 
festa, promovida enquanto Neymar 
seria relacionado, mais ou menos 
dentro do mesmo esquema im-
plementado no Santos, clube que 
tem sido refém de Neymar Pai e 
Neymar Filho.

O ortopedista Dr. Rodrigo Las-
mar tem pisado em ovos para tratar 
e recuperar o veterano jogador e pa-
ciente, e ao mesmo tempo manter a 
ética médica em meio a tantas men-

apresentou ao mundo a melhor equipe 
de futebol de todos os tempos, segundo 
especialistas, porque conciliava técnica 
individual genial e um coletivo avassala-
dor, com os titulares Félix, Carlos Alberto, 
Brito, Everaldo, Piazza, Clodoaldo, Gér-
son, Rivellino, Jairzinho, Tostão e o gênio 
Pelé, o “Rei do Futebol”. O comando foi 
de Zagallo, que já tinha sido campeão 
mundial como jogador.

Quem está mais rodado deve ter 
uma história do Tri para contar. Eu era 
criança e meu pai tinha um laticínio. Não 
sei como, mas ele instalou uma televisão 
onde as pessoas ficavam sentadas em 
engradados de refrigerante, no passeio 
da rua, assistindo aos jogos, bebendo 
e comendo do melhor, pois os produ-
tos eram de primeira qualidade. Assim 
como os bares fazem hoje, colocando 
TVs enormes e telões para torcedores, 
meu pai teve essa sacada lá atrás e a vi-
zinhança já sabia onde ver o craque Pelé 
e companhia destruírem um a um dos 
adversários. Com o avanço da Seleção, 
meu pai preparou uma surpresa para os 
amigos. Sem contar a ninguém, ele fez 
uma bandeira gigante, de tecido verde 
e amarelo, e deixou guardada.

Na final, contra a Itália, todos es-
tavam empolgados. A cada gol do Bra-
sil era uma explosão de alegria. Uma 

tiras de terceiros. A incoerência do 
treinador, que constrangido o con-
vocou pela primeira vez, pode sair 
cara, pois ele cortou o jovem Este-
vão por causa de uma lesão menos 
grave do que a de Neymar, apesar 
de este provavelmente nem entrar 
em campo nos EUA.

A Fifa espera que a guerra no 
Irã termine antes da Cerimônia de 
Abertura da Copa na Cidade do Mé-
xico, no dia 11, pois uma seleção 
disputar o Mundial com o país-sede 
envolvido em um confronto militar 
contra um participante vai contra o 
fair play da Federação.

Mais um fato inédito na his-
tória das Copas do Mundo! Apesar 
disso, o Brasil deve passar com tran-
quilidade pela fase eliminatória de 
grupos, mas em seguida o nível dos 
jogos subirá subitamente. Brasilei-
ros sempre esperam que “milagres” 
aconteçam. Quem sabe um aconte-
ce nos Estados Unidos.

imagem marcante, entre as muitas da-
quela conquista, é a o do meio-campo 
Gérson, estupefato, passando as mãos 
no próprio rosto, como quem não esta-
va acreditando no que via, enquanto 
Pelé voava em um salto, com o famoso 
soco no ar, acompanhado pelos compa-
nheiros que queriam abraçá-lo. Depois 
dos quatro a um nos italianos, o Carna-
val tomou conta da cidade e de todo o 
país. No bar do meu pai, todos se abra-
çavam e choravam de emoção quando, 
de repente, parou um caminhão com a 
bandeira gigante estendida. Mais que 
depressa, muitos subiram na carroceria 
aberta para um desfile pelas ruas da 
Savassi, próximo ao bairro São Pedro, 
onde nós morávamos.

Aos gritos de “Brasil, Brasil, Brasil”, 
a bandeira tremulava de mão em mão 
e garantiu uma comemoração ines-
quecível. Depois dessa boa lembrança, 
a ficha cai e nossos corações se voltam 
para os Estados Unidos, Canadá e Méxi-
co, cidades-sede da Copa do Mundo de 
2026. No papel temos um time fortíssi-
mo, capaz de enfrentar qualquer grande 
adversário. Com um dos melhores trei-
nadores, Carlo Ancelotti, nossas chances 
aumentam. Agora é com os jogadores e 
o técnico. “Vai com tudo para cima deles 
Brasil, e traz a taça do Hexa!

Paulo Henrique Pereira

Xadrez une aprendizado e
desenvolvimento emocional

Muito além de um jogo 
de estratégia, o xadrez 
vem se consolidando 
como uma importante 

ferramenta para o desenvolvimen-
to cognitivo, emocional e social de 
crianças e adolescentes. Em esco-
las e projetos sociais, a prática tem 
ajudado alunos a aprimorar habili-
dades como concentração, memó-
ria, raciocínio lógico, autocontrole, 
além de contribuir para a redução 
da ansiedade e melhora da convi-
vência social.

No Instituto Ramacrisna, em 
Betim, o xadrez integra as ativida-
des do Centro de Apoio Educacio-
nal Ramacrisna (CAER) e já apre-
senta impactos positivos na rotina 
dos estudantes. Durante as aulas, 
crianças e adolescentes aprendem 
não apenas os movimentos das pe-
ças, mas também valores ligados 
à disciplina, paciência e respon-
sabilidade.

Segundo a psicóloga do Insti-
tuto, Jéssica Tauane, o esporte esti-

mula áreas importantes do cérebro 
relacionadas às funções cognitivas 
e emocionais. “O xadrez trabalha 
no desenvolvimento cognitivo e 
emocional. Ele ajuda a exercitar 
atenção, concentração, memória, 
planejamento e tomada de deci-
sões. Como essas funções estão 
ligadas ao córtex pré-frontal, que 
também é responsável pelo contro-
le emocional, o jogo contribui para 
essas questões”.

Ela destaca ainda que o jogo 
ajuda crianças e adolescentes a 
lidarem melhor com frustrações e 
impulsos. “O xadrez ensina a ter 
paciência, controlar impulsos, obter 
autocontrole e entender que erros 
fazem parte do processo”.

Em uma época marcada pelo 
excesso de telas e estímulos rápi-
dos, atividades que exigem con-
centração e reflexão ganham ain-
da mais relevância. Para Jéssica, 
o xadrez funciona quase como um 
contraponto à dinâmica acelerada 
das redes sociais e vídeos curtos 
consumidos diariamente pelos jo-
vens. “O excesso de telas acelera 
muito as crianças e adolescentes, 

aumentando sintomas de ansie-
dade. O xadrez é totalmente ao 
contrário disso. Durante o jogo, 
a criança precisa pensar antes de 
agir, prever consequências e criar 
estratégias. Isso exige paciência e 
ajuda muito no controle da ansie-
dade”, complementa.

Os reflexos positivos também 
são percebidos dentro da sala de 
aula. O professor de xadrez Bruno 
Jacomini afirma que a prática é 
capaz de melhorar significativa-
mente a concentração e o compor-
tamento dos alunos. “Para vencer 
no xadrez, o enxadrista precisa 
desenvolver foco, respeitar regras 
e pensar antes de agir. Isso acaba 
refletindo também em outros as-
pectos da vida”.

De acordo com o professor, 
cada partida estimula habilidades 
importantes para o desenvolvimen-
to intelectual. “Durante o jogo, 
é necessário analisar o contexto, 
prever consequências e tomar de-
cisões a cada lance. Isso desenvolve 
raciocínio lógico, planejamento es-
tratégico e capacidade de resolver 
problemas”.

Além dos ganhos cognitivos, o 
esporte também favorece a sociali-
zação, especialmente entre crianças 
mais tímidas. A psicóloga explica 
que o xadrez permite uma intera-
ção gradual, sem a pressão comum 
em esportes coletivos. “É um jogo 
individual, mas você lida com o ad-
versário. Para crianças mais reser-
vadas, é um espaço interessante 
porque existe interação social, mas 
de forma mais tranquila”.

Jacomini reforça que o ambien-
te das aulas e torneios favorece a 
inclusão. “O xadrez aproxima alu-
nos de diferentes perfis e incentiva 
respeito, convivência e cooperação. 
Aqueles que são tímidos conseguem 
ganhar mais confiança e interação 
social por meio do jogo”.

O impacto positivo da moda-
lidade pode acompanhar os estu-
dantes por toda a vida. “O xadrez 
trabalha habilidades como plane-
jamento, autocontrole e análise 
de consequências desde a infân-
cia. Isso reflete na adolescência e 
na vida adulta, principalmente na 
forma de lidar com decisões e con-
flitos”, conclui Jéssica.
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Jogo estimula
a concentração

e a tomada
de decisões


